
. Ipê ...,Ro��i;<Salva Canceroso
I .� RlO. '20 {Tl"anspress} --:'". o Serviço Nacio�al de' Fiscali-'
sadio da Me.diein<x e f!atrnácia .liberou à venda do ipê-roxo•.
Enquanto' isso' em' Bogotá o's Dlédicos

.

Adolfo Perez.' e Sonia'
Guiti�rrez informam que o ipê-l'oXO foi aplicado num páciente
condênado' a morte em conseqüência de câncer. Surpreen­
dentemente .

o doente melhórou e há esperança de curá
total.

RIO. 20 (Transpress) - O Governador José Sarney
confirmou ontem. ao chegar. ao Rio. que o pastor norte­

americano John Davies confessou em público o emprêgo �e
serpentinas como método anticoncep,:ional.

_

mas �ue explI­
cou seu uso como revesfido das melhores lntep.çoes dentro

do prógrama assistencial da missão presbiriteriana que di­

rige no interior maranhense.
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uieto O' Mu'nd:D
..

"

�..
-

Bata'l.ha nlr
P.I.). - Em Nova Iorque o S:íria, contra 300 'mil de 15- I ONU, U Thant, que cedf"u' �isão tdoa:e��e����t:!:àO��_ !::":���ni:z::� q:::�:l'en�:�:Secre�ário Geral da ONU, na.ef. Os três países possuenl ao pedido da NAU e ord:;��� ��i[: J; Israel a fôrça de 'trà ern visita'a êste'país de.-
U Thánt disse:. qn.e., não po-:- suficente material bélico pa-

. a retirada da f::)rça da
-

"1.
orar'ou que uma_ guerra' nodia' adotar (jutra ril.edida se ra provocar uma 'guerra

-

de' na Faixa de Gaza. O' porta- paz.
Oriente-Médio implicaria'oFden�r a" 'retirada da l1:1.agn�tude sem precedent,e� voz da Casa Branca. disse

.E.XPHESSOU SU;RPRÊSA 'Cln guerra :110 resto do lV.lun-

JERUSALEM, 2G (UPI) do.
'O .Primeiro lVlinistro de 1s- I

rael,. Levi Eshkol, expresso� DISSOLVIDA
�urpr.?sa a rite o rápido aten-- A UN'E-F '. .

_

dimento do -ped_ido', egípcio--_ �CAIRO, 20. �(UPI�, .
'

As

.por parte' de U Tha�t. I�� �o�ças �e �m.�rgencla ��
r-a.ef, d:ga-se desde logo,' nao ON_.U fOI re.tlrada:- de ..

Gaz1..1.t .

ªepende de- �lÔrça internacio - apos uma atuaçao .de .,

na! alguma e sim de seus an()s,� já.- t.end�. sido, d"lssoIV_l­
próprios recursos, mas' jul- da .. S�us inte�rantes . sen� o

ga.rrros, como outros gover- repatrIados _ tao logq-
_

seJ�
nos, que tal solicitação 'egil)"'- completada a evacuaçao to­
cia tem graves 'alcance.�, �,al. Menos d� umá hora de-·

que' es t.ã.o fadados a alterar. pois de 3' h:üciada a op:cra­
ô eq:a.líbrio da segurança" na -. eão da'; re,tirada,.. unh'lades
regiã o . d'o exército. de 'libertaçã,o·· d�

.

Palestina _ ª,ssunnra.m os p_os-
QUE,HoRA TOTAL tosno setor' de' Gaza.
LONDR�S, 20 (UPI) - O (Continua .ma 5a. pág.)

/Manifestam"':-s'e Sabre a. Situa'ç:ão O� Estados
'Uni-dos, o Can.ádó·'·e·o loglaf'erra
�- U Thant_ J.ustifica Suo At-itude
__ .:. Tens"ô.o .Sobe- Incessantemente
,'''' A críti�a' situação no Orien:te-Médio;

_

tornando· cada vez ImI-

nente o início de nova. e
-

violenta querra entre 0$ árabes e Israel.. tem
merecido uma atenção especial de vários paí$es do mundo .. principal­
mente apÓs a ordem de U Thant para a retirada da Fôrça de l;:m.erqên­
eia das Naçõe� Unidàs da Faixa de· ·Gc;c.za. Estados Unidos. Caliadá _e

lnqlaté�ra forinn os prim�ll:"0s a se
<

m.anifestarem publicam.ente. revela�­
do a preocupação que os dC?mina. c�jas declarações beDl podem ser

-tidas como um .espelho da apreens�o reincinte em todo o. globo· .

t�rres­
ire. ante esta, qrav� crise, cQntor�e constata -o noticiário que public«-
.mos a sequir.

.

oY·a

. .

O-Poder
Estamos no limiar do fantásti-

co ádvento queconduzfrá..a .Huirrrarri-'
dade para trrn plano de rrrerrt.a.Hzaç ã.o
imprevisto e Irn.rsitaclo , pelo surgi­
mento' e a . expansão .rrnrrrdi à l do
maior e mais perretr-arrte veículo de
comunicação ao alcançe natural de
todos os cérebros; tocando a con�­

pr�ensão de tôdas as' raças,_inclusi­
v�, até das ,populaçõ�s se�vagens� por
internlédio da sua. -sih'J..P1es ap.resen�
tação, hoje dirundfda também cnás
vibrações -, das ona�s hertezian:as_.
Sem dúvida-çhegarnos aq Advento da
ImageITI.

.
- .. '

.-

.

ViVelTIOS atualmen�e,. uma épo'"
ca que está ·so,b· a influênCia diária
'-'da huagern,- através 'das mais varifl:_-

-­

das modalidades de ·apresentações.
COIl'10 exérp.plo vulgar pode_IDOS citar
o cinema, a televisão, às revistas e

até mesmo os jornais_ Também não
deixa de, ser ,un�a

-

imqgen'1 a.. -,.ridéia
form�ada pelo re'saltado da le.ltuta·
do's periódicos. Sem ·cóÍisid.erarm�s
a ilus�ração. fotqgráfica dos' -diários,
hOJe em diá, rrí�ntidà c'érno iiorma
técnica indispensáveI� Por isso, ·fa-

'

I

çamo.s .uma breve análise entre a di-"
ferença existente na· -formação da
ill:Lagem. fisiça e da. figuração mental ..

A -rigor,' a imagem física já teve
estabelecida até o seu pêso (pois,
existe uma balança científica para
pesar imagens) ninguérri mais desco­
nhece que imagem é matéria. Esta
pren�issa; está incluída nas 'noções
da física escolar: ,Entretanto, ocorre
uma grande distinção- entre os tipos
das Íq1agens materiais e os tipos das
mentais. A imagem mental represen­
ta uma idéia figurada, isto é, recebe
a construção relativa aos. conheci­
mentos do cérebro que a interpreta e

por vêzes, deforiná. ou- altera as in­
forrriaçoes colhidas' na audiçãÇ>, ria
na leitura ou na pintura, resul�
tantes do cérebro autor· da 'in­
formação� Na graduação e na tecitu­
ra, dessa transmissão €! recepção de

I idéias imaginadas é que inu:ltas das

I' vê.zes, surgem as i�c-6inpreessões e
os desentendimentos h1lIÍlanos. EIll
contrapartida. da 'clareza de emissão
e receptivfdade

-

existente entre as
id�ias trocadas pelos cérebros é.tam­
bém, que depe.ndeni

.

a compreens_ão

,

II

DEBATERAO a
PR.OBLEMA

NAÇÕES' UNIDAS� 20 (U.
P.I.) - Os'· É'stádos Unidos
convocaram -os .luembr.os .não
comunistas do ·Conselho d�
Se'gurança d.a ONU para de· ...
bater a crise no OTieÍlte-­
Médio. à. Grã-Bretanha e o

Canadá'-... nega�a:m' autor�da­
des aó Secretário�� U Thant
para' décidir" sôbre- a re�ira­
da da .Fôrça de E.mergência·.
AG1U CON�ORME:
.NA-ÇÕES�U�IDAS,:2/0 ru.:

(; o enrerrdirnc.nt.o-Iaurrrarro , A Jl:ulçãp
da imagem rrrerrtaLrra v i'da 'q�<?l:i��a.­
na, representa o, fator -ft.rndarrrerrta.l
ern tudo o que'o Irorrrcrri .Faz ou diz.
Ninguém será capaz cle-r-ea.Iiz.ar- qu�1-
ouer trabalhó ou ato Irrrport.arrte , pe-
·-10 menos com êxito,' 'sem' ':qüe pri­
rrie ir-arrrerite mentalize' a. ação 'e e�­
tabeleça sôbre .ela, uma figura' �c.pn:1

.

.
'

.. linhas bCIU. qefinidas que lJ;le :/s�rYfl
1

çle uma espécie·· cd� �'plfl_llt·â."·,.p�ra
guiá-lo na� feHura d� obra' 'des.etàda. �. -

:.

De�de .logo, â im?g�m··· ·.é �flIna <cPti�.- '. .

. tante e -inafastávelj:.n:ódâJidade '>c'ere� .

bnll que_d�t�rInifl�.t:â'.a#vidàde)h�:-_,:· :-NAsCIDO' ""PRATICAMENTE e.m 1917. atrctvés dc:t ':Dec!arc:ção Ba'fol.lr" -feita pelo'e'ntã:Q -Ministro do

tnana. Agora,�.:p·ár.a:. o-� no.. s.so yspàn.·,fo,
;

'Exterior da .Gr&5,B·ret�nha:1 ·Lord Art.hur ·Baltcur. 'cria ndó u� i'Lar Judeu" na PalesUna. Israel progrediu
- eriQrmemértt� ,-a-té." aIc'ançar a

-

$U� independ'ência co mo nação livre a 14 da maio de 1947, -não- ser_n cm--
.'ramos estabelecér:: _Ü1TI,,�,:traço,:.: .·de, ··t��.íer. ctue .entr'âr.em·-Sé�ios-coTi.flito.s-co� o� &:�:abe-s. Hoje em dia, jovens judeus d�s mais diferentes
união entre a 'imágefu',- rnentaI...;e .�.�:.. nacion�lid�d�s. '�'de amb6s 'os sexos,' ·são co'nsíanl'e ""Uente treinrrdo (kio) para a 9uexHl, cujo: iminên�ia
in�agem física, � .considerando

.

qu,é ".
.

..':
-

._. .

V:oltà a'_preocupa� ,o plundo.
.

�.' ';;"::_.,_�'f ..am.bas possuem a- m�sma fôrça�·pe- Fôrça . .de·-Einergê.�cia,. a·.fhn na sangrenta história do que cabia a Arthur
. lante a percepção cerebral, isto é,

II
J de não atentar 'contra a so- �rI�nte-Médio. berg:t representante

estão dotadas do mesmo valor detér-

r
berania da RAU, já que Ga- t nênte dos Estados Unidos

nlinativo q-ua.n..

-

..

do
...
�' atih.:. e:.�lTI.- a, ·coinpr.'e.�- z� é _tehitó,_riO" do Égito. PROFUNDA !-4:�nte a ONU_, a 'ta}:efa de' d:-a.:a-

......
- ,

-

� PREO'CUPAÇAO I a co;raJ::u;�cer o p,Qnto-...:de:--vista
.'" ens,fiQ do raó.ócinio .._··"A· iüstapq�üção PEDE CALMAE. i dn goYei�no lio:rte.-aJ.neri.canO: que efetuamos'. aqui,

.

infppde-n�s . a I PONDERAÓÃO
""

_,

-

--. t"'WASI-riNG-TON, 20 . (UP.l)! �_ .. :resp.�ito ..

crençª d��' q:u� �s ;iw.ag�n$.· -m-á1:edáis

I
� � '. �,- ;. ·D��làraeôes- .' tt-e�-·>de·org�t···"'.::-,·- ::��' �'<�

.

-
�

rep.res
..eI?'lam,_..

a

ma.í$_J..
)Ó.'$S.à..nt.e

l�n

..".g..
ua-. NAçÕES UNIDAS, 20 (lJ. Ch..-istem pÕrta-voz da Cása·· LAMEN'TAl\1

gem ate 'hoJe alc.ançada· .. "nelos ho- P.I.-), O·Se.cret.ário Ger.al da Branca, dào conta de que o

J'
PROFUND�MENTE,

. Y ONU U Thànt· exortou () Presidente Lyndon .Johnsonmens.
-. ,

-

Eklto"'e I§kael �ar-a- que ha está profnndam.erite preo-. ·NAÇÕES -UNIHAS, 20 (U.
. _Existen� estudbs atilais, em la-

-

jarn.· C'o:m' a rr..:��or calmà ;, cupadu com a situação �o -P.I.) - O gov.Eno canaden-·
boratóriós 'ultra-àvançaâos,' que eS-o.1 p,ond�·ração.··No·caso de UnIa Ori-ente-1VIédio e segue com se tan:fbéin se manifestou
tão tentando por 'pr-()c�ssos' cibe.rné- I gije_rra de 'Egito. �e Sírià coÍ1.-. a atencão os acontecimen- Sôbre a situaçã.o no. Oriente-

d f f·' I tra. Isra�l, poderiam ser lan-
I
tos.. Ch-ristem: se ' negou,. no. Nlédio, lalnentando prOl-ti�os ? ato e

..�t9gra ar l!flagens... çados n� luta 2(_)O':mil ho� I ent.ant-o, a comentar a deci- fundam�nte as circunstân-
mentals, quer dIzer, fotografar' o .

mens dó Egito; :mais;--115 da são do Secretário Geral, da das que provoca'ram '\ de­
pensamento humano. Parece um dis- !
p.arate tal intento,. porém, devemos
lémbrar que eri11915, ·quexp. tive�se' o
atrevimento de' afirmar> que o ·;Ho:....
mem iria à Lua neste século, seria em
poucos instantes, confinado nas rna­

IJ;as ?,e uma .esplêndida �'camisa de
forca .

...

Ó resultado orgâniCo da' ima,­
gem é o resp-onsávermrefo por todo
o progresso da Humanidade. O, ce�
rebro é o fabuloso órgão produtor
dessa maravilha, com que a Natureza
dótou um' mani.ífero, bípede e racio-;"
nal. Sem imagens a atividade do cé­
rebro seria_ atrofiada e o definhamen'"
to mental, atingiriÇl, conseqüências de
raquitismo' q:t.1e transformaria ó ser

-humano em um-_animal de -bossali­
daçle primária, inconcebível. Portan-
to, o poder da imagem deve ser re-
-conhecido

.

e referenciado em tôdas
as suas n'lanifestações.

':t'S'!f: ��_lCA :t?:s!ra _o �u_e 4 .�2e.r3,��te-�é.�iO, po;a. cond'a _ conve:rge_�a�otd .

as -etenco.es de to-do o mundo. Pi pequena .;. aIxa de. Gaza {as
sina.kIda

.

pela �setCI) aí' está. corno q'u'e' imprensada entre o Egito e Is­

rael. Nela, desde '195.6, a fôrça da ONU manteve-se yigilante. impe­
dindo os choques diretos entre árabes e 'iudeu-s. Na situação atuaL com

a retirada: .da UNEF - "UnHed Nations .E�ergen.cy Force" - Cl- FaixÇI
de Gaza encontra-se totalmente oc-upod-a..: pOr .soldados de N�ser� ·com

,':Zp ....nas uma' valeta de 0,60 ln. :K' 0,60 Ih. a separá-los dos soldados

judeus, que 'se acham no ouIro' lado. Além :dissq_: do próprio Egito. da
Arábia S�udita,' Jordânia •. Síria. Líbano e, um pouco mais de longe. do

-Iraque. os árabes e�p�ràm ansiosos. nQ seu cêrco natur.al sôbre Israel,

o momento de
__
se lançarem sôbre o iniinigo, que' tanto odeiam.

Passar·
'ri

I só 'produzir lucros comU tam-

I bém redistribuí-los de forma a­

dequad� ao processo :erodutivo�
,.expandIndo a produçao e au-

ti
mentando a ·produtivida'de.

:

SALARIO lVIISERAVEL

I RIO,20 (UFI) - O secretá- Chuvas e Enchentes ContinuaIU
ri.o geral da Confederação Na-
cional dus Trabalhadores de ViTÓRIA,

.

20 (Transpress l das e�tá
. ameaçando rolar

Agricultura, Senhor ..Joâ.o A�-
_ Novos e violentos tempo- �ôbre o....-'hospital.

�1�\����ã2�voalf;��'1h����' q��r:r rais voltaram a desabar na

VE,RBA LIBE.RAD·'Ado Nordeste é ruim, principRl- capital� provocaíuio desmo-
mente na Paraíba onde diver- ronamento de várias resi- FORTALEZA, 20 (UPI) .

sas arbltrarieda:des são prati- d.i:}ucias, causando em con$e- Enquanto a'Sudene liber_qu
c8.,das contra ás trabalhadores quência intranquilidade da verba de 120 mil cruzeiros

I rurais. Apenas uma pequena população, principalmente novos para
-

socorro aos. fl�-
I
mh1.oria de lavradores paga o

d
'

.

-

sofreu gelados das ...... in�ndações,
.

o

I
salário-mínimo dus ruraís. N-a. Q

t COm€dTCIOj �lhq_ue d Governado- l?la'cido Castel-,zona ,canavieira da Paraíba cen enas e mI oes· e cru- L

I' tem gente ganhando de 50 cen- zeiros de pl·ejuÍzos co:rn. {nun 10 solicitol,l ao .Ministério .. du
__

I
tavos a um· cruzeiro por ·dia de dações, que se prolonga�"l Saúde o envio urgente de
trabalho. -

por mais de 12 horâs conse-I grande quantidade de vaci-
I -

-I
cutivas. Os bombeiros aten- nas Sabin devido ao sur'L,-J

I rO:LíTICA SALARIAL
.'

.

derau'l vários apelos d.e des-
I
de· paralisia" iTifantil q'ue

I luoronamento de pedras e \ velll s'e registrando em.gran-, . Rlq., 20 (�JPI) ._ O cx-�nti- I
nl.orros., ln.as a situação H1.ais I,"de número, com casos fatais

1 nL t::--o 00 TraDalho, deputado r � , S.J
' .

d d d J

I.paulista .FrancO Montoro, diç:;.se I crItIC.a c. par.a
o Hosp. . ose j na_ região lnun a a 0_ a-

aue o P:::esid'2nte C o"'" +-q, e 8i.1'1.73. I onde· uma pedra de 40 tonela guaribe.
deve rever sua política'

sala-Ii rial, e assegurar 8US ç:;índica�o� .

1 ��;8:f�e�r:�e�e���Sib;!�a�i'reit';� COVAS CRITICA GOVÊRNO
.fun __ a..m�ntals da, famllla tra-

J
.

.

-
- '-J

I
balhadora. Na próxim--a sem�-

. 'O'S E'XS1EDENTES
, �;es�n�:fU;��je1�_�ret_1�? ��à�: NO CASO, D. ': .' �. H

... ." ,1
-

1 ficando. o sistema de cobrança S . PAULO, 20 (UPI):........._ O

I
.

Deputado Mário CováS. líder

I
do MDB' na Câmara Federal,� disse que é 'uma vergonha qüe

E�nterrad'o"s a''té agora ó Gov-êrno Feder�-l..
'

...
.

.' '. � :.. .ãJ tenha cumprido sua. pró-
pria lei, no caso. dós

• vestibu­
landos excedentes. Dis.cce que'
a fi,tual situacão econômica do
'País permite

�

vislumbrar um

nôviJ clima, mas as- condiGões
aue levaram o País à desnacio­
nalização ainda perduram.

GOllerna ores ·Formam Frente
Para udar

RIO, 20 (Tr�spress) - Dez. governadores estão se mobilizando
para fo,rm.ar uma !rente visando altara-cões do sistema tribut6:rio. com
mudança do bnpôsto de Circulacão de

�

Mercadorias. que está leTando
o pânico às aclministracões estacÍúais. iriformara� fontes do qovêrno da.
Guanaba�ct . �"

.
,

' .

Tribunal de Contas.Vai
Pag�r Cot.o_s·Aos Municípios

MANTEVE CONTÀCTO�-
� o Sr. Israel Pi'nhelro J atratou do assunto com o Go­
vernador Negrão de Lima, .

na 9-uanabara, com O· 'Sr .

Ger�mias Fontes, em'" Belo
HOrizonte. ° assunto foi
Inotivo de novos entendi­
Inentos em Recife e João, .

Pess09-, onde estêve o Sr.
Israel Pinheiro participandoda reunião' do conselho deli­
berativo da, SUDENE. Os
gOVernadores presentes' em
Recife fizeram relatórios Sô-

.

bre a repercussão que a
ll1Ud�nça tributária está
tra�endo aos estados, queestao sem recursos até pq_ra
� pagamento do· funciona-
Ismo, o qual em Minas e
Alagoas, já entrou enrr grevePor falta de pagamento de
vencimentos.'

,

PRA2;O E JU�HO
I Dft.AS1LIA, 20( UP!)

Na 'Dire:ção Tamhén1,-- Constituem Metas
Princip·ais do i!\inistério- do TrQbalho

Ido ão monetária para oS mo da reglao e não .de acôrdo-
fi�aCn�[:�erttos de' habitacáo. ,. com· os índices inflacionários

,

Disse que os cálculos atuais� são 'fixadus'" pelo Conselho Monetá­
feitos à base do salário-míni- l rio NacionaJ. -

.

RIO, 20 (UPl) -:'-- Durante encontro man.tido ontem com um grupo
de empresários6 o.Ministro Jarbas' Passarinho. da. pasta -do - TrabalhoJ
disse que a política', trabalhista do Govêrno Costa e Silva. tem; entre
outros. com-o "�'onto� fundam�ntÓ:is. � autêntica'': liberdade sindical e a

P�dicipo:ç'ão dos e�pre·gados na direção e nos lucros das emprêsas.
Afirmou qu euma reação já se está articulando' contra sua açã:o no

Miilistério. mas que', aceitará a iuta no terreno em que ela fôr desen­
cadeada.. mas que deixará o cargo no instan1e em que verificar que
através de sua pessoa procurem· aÚngir o Pre.sid,ente da República.
LIBERDADE SI�-nICAL Jarbas Pàs,sarinho criticou o
Disse ainda' que no Brasil .decreto-lei do Presidente Cas­

'. nunca existiu a verdadeira li:- tello' Branco que instituiu o a­
I beX'dade sindical-. O . MinistI:'O testado idiológico cornu rnedida

óbrigatória para os pleif-os
sindicais. ClassiIicou U' medic�a
como mesquinha e frágil, lem­
brando que os atestados S2,O

li fornecidos pela DOPS median­
te um critério' de apuraçãu ab­
surdo, pois muitos homens de
bem, in-C1u.'$ive empenhados na
h�ta contra o C01TI'!.. ::.nistDo, c.s­

. tão. ficb.ado,:--; na .l.JQlí{::j.8_- COD! n

cOlTIuni.stas. Disse tinah'nent�
0.ue o ""Brasil €:st.á sul) a amea-�

I·,ça do neo-fasclsmo. que 'so-

I
mente poderá ser evitado co TI

-

..�ricl�!:i�c:;�o�st���Cig:C.ã�e���
·bomen.s de emprêsa e dos tra-

RIO, 20 (UPD - O Mi-I balhadores.- '.�
nistro. Mário Aridreazza as-
sInoU" '" portaria. con-cedendo rovo S4CRIFICADO

pri�ridade 'para
-

�trac�çã:0 j' _ RIO, 20 (UPI_) _. Um nôvQ
no�� port.os- dos �avlo� c:Ia 11,- apêlo au.c; emDresário3 do Pais,nha: -de lntegraçao naCIonal, . no sentldo de Que co1aboret.TI
recen tementC' ina

úgurada'l
no esfôrço d.o Govêrno 'de cam-:­

A medida visa . permitir ';bater a inflação) e a alta 'do
maIor rapidez no transpor- custo-��:-vida,

.

aume_ntal1q-o .

a

te .maritimo de cabotagem, I produtl.ndac;le e
_

contendu <:,S
evitando a imobilização: ��a- .1 .�����s, c���� �elt�il�a�]Odl;;���;
gerada das cargas nos patlos '1;>an.quete que lhe será oferec:f-
de desembarque. do pela:::; Confederacão Nac50-

-

'

nal
-

dá Indústria, Tia Guanà-:-----------.....-�---
bara. Segun'do os. assessôres no
Chefe -da Nacão. a renovação
do apêlu se jU�'3tifica, porque -'ao
povo o Goyêrno não pode pp­
dir mais D ada, tendo em vtc;­
ta os sacrifícios que lhe foram
impostos.-

.
'

o
TÊM PRIORIDADEque rião- co.nstavam da ihdí'"

cação .do ,tBGE�
-

porque �fo­
ram criados depois do últi­
mo levantamento estatísti-'
éo.

MANTERA RA�AIS

RIO, '20' (UPO - O�inis­
tro dos .Transportes anun­
ciou no Rio que só permitirá
á supressão doS ramais de
.estradas de ferro que estão
deficitáiros, após a criação
de rodovias para substituÍ­
los. Disse d Ministro Márhl
Andreazza .que o plano de
erradicação de ramais anti­
eConôm':cos -prosseguirá., mas
n'ão será·o .relegados

-

a se­

gundo plano os interêsses
sociais' e econômicos de ca­

da região.

I
Calabouço, por m�nife.stação
.prC?rribv�d,a .

por secundaristas e

urtlversltanos,. contra a' demo­
lieRO dá réstaurante, anuncia­
'da pu�. engenheiros da SU'R-
SAN. Ficou assentada realiza­
ção de passeata, quarta-feira.
com

-

apoio de tres deputad,os
estaduais, que cOlup.arecerão ao

Calabouço hipotecando apv.io

I
aos manifestantes. Em São
Paulo u Govêrno . au torrzou 0-
com.ando -da .�. Fôrca Pública a

desalojar 30.0 univ-ersitários. que
ocupam a Faculdade ·tle Arqui..:
tetu, como protesto contra- os

J excedentes.-

Tribunal de Contas da União
aguardará até odi a 20 de
julho a relação dos municí­
pios cuj os fiOlnes nãó lhes
foram fornecidos pelo Ins­
tituto Bras_iJeiro de Geogra­
fia e EstatIstica, para efei-­
to do recebimento da parti-
cipação dos municípios� no
fundo do IeM e do ImpÔs­
to- de Renda. Foi o que in­
.formou o-deputado gaúcho
Lauro Leitão, vice-presiden··
te da comissão de constitui­
ção e justiça, que atendendo
apê'lo que lhe encamlnha.­
ram oitenta e 'três 'municí­
pios do Rio Grande do Sul,
manteve contacto com a I

diretoria
.

de fiscalização fi- ..

.

nanceira do Tribunal de
Conta·s. Adiantou o Deputa­
do que aquela côrte reser­
vou 200;() dos recursos do
fundo de p'articipação par:::t
pag�mento,: da -parte de,sti­
l-=luda aos 1.500 municí.pio3o

Vivos
HONG KONG!> _20 (UPI)

.
- Adv\ersários de Mao Tse­

. -Tung 'enterraram '\r:ivos 2'.1
guardas vermelhos na - PrQ-: ESTUDANTfi:S PRESOS

S�ic::;víncia de SZ"'chuan, afirma es�,Jd�i:t;:S (���pre��)es� nohoje o jornal mural coloca-
do nu�a pared.e de Pequim.
Outros· jornais murais dizem
que duzentas pesso_as mor-

TÚQUIO, 20 (UP_I). _

_:_ F·5�- I R�O, 2�_ (DP),) - O '1\Iinist:1'� rema e mil e quinhentas fi-
ças rebeldes do exôrclto chi- ,Delflm Netto, da Fazenaa. dl.s- CaralTI feridas em choques

I
TENCIONA DESISTIRnês e mais. de cem mil

exal_,t �ee�r::�le d�s PCol��.see:Peemranr��ayGl'8.�J'.: na PI!ovínc-ia de Szechuan, c;;f�' ��ce��!,I�eve]o� q����� RIO, 20 {Transpress) _ La-
-t d t baU d =-- � ., - principal centro da resistên- contacto com o Senhor Jusce- cerda cumunicou ao Deputado' a. os ra 'la �res, aSSl.l-. algumas norma...<; de ação' para cia contra lVlao Tse-Tung. Uno Kubitschek, sentiu qUe

o,'
Ren.ato Archer a intencão deful��mci�����:� �h�c��,nt�� ��gã�o�ard� i�������70��im��= Os correspondentes japone- ex-presidente tem hOje nôvo abandonar para sempre

�

a idéia,
Manchfu'ia dQ Norte; depois 1 to, ass�ln. como da crise .social-. ses q�Ie divulgararrl a noticia. conceito· de' desep:volvimento 'da criaçã'o'· de nôvo -partido;
de, dizim.arem um. grande ,Em diScurso pronuncia.'du no .ao exte.rÍor disseram .que .

os
. D_acional, bastante' diferente "du I l>��a��e 'a��ed��::��e àAt�rh�'.::nÚDl.ero de. fôrças leais

..

a ���nt�fas��Ub'e��re���:�aged�' vinte e. quatro guardas ve�- antigo. Seguhdó o ex--governa- .

cão 'de um dispositivo político
.

::!a��:�T:n��J:;u:o«!O c��� ..�u��ab�6�'êr�b '����;��n�;'�?��: ,;... -c;o�!mi::p'�.�a:�n:::h�a-�;�s':�.d..�epot:�q::i�� l-·p�oa:l;s�·,�co�m��o��feaSdti.�o�r..·�.pt;�l'·�m��o:·rad:.'l�a'�I?�.daOoO �st;g.v�:rg���·�ão c��Ztô�E.o ��� ,

respondentes Japoneses acre .resppita ..R. funcão sodal ':do em-';
��

,
u;v ..... ·r'estabeleclm-ento cj.!-)s. princípios.:

djtado� ell.. Pequim. prcRárto. cunipre ã Q;:;te nR.o. iiâ:b�ià:tite�._ d.�; .��_9yí�lcia, .. "- '::�l-l- de;'i['nvolvl1nf'n:t()�:_
-

- f1pmõcrftticos no P�j'1.-

O.positores de'
Mao vencem
na M.anch6ria PRECISAlVI REPARTIR
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es
--) P. Raymunclo C. WelZ3rmann, S.J.

Todos os homens tem aspiracões neste mundo. +1\ P�. ent.1-

me"fa um núme/o de just'itS aSP-l�ações, comuns a todos os h<\l ...
mens. Diz: "Ser libertos da miséria, enc::ontror com mais $egu­

:F�tJ.C(J a sub:;istência, a acrú.de , um emplêgo estável: te]," maior

participação nas responsabUirladeG, excluindo qua quer opres­
são e situações que of�ndam sua dignidade de homens; ter

mais inEtl"ucão: nu:rna palavra. rea-iz:!r, con'::\.€cer e possuir mais

para ser m�a-s: tal é a aspiracão dos homens de hoje, quando
,um qra...,de pú:mero de .. -e7"'tre ê'es estão condenado. a v ive r em

condições q'I.Je tornou). ilusóriQ êste leg�t:mo desejo" (PP 6)
É dg Pl"Q!nia .nat'Uf�Z:t do homem querer progred-r, çon­

s4Iõ:'guir o que sua dignidade de p<?ssoa hum�ncr pede. E isto é j:1StO.
V-gS não se pode ficar só no desejo. Deve haver uma possi­
hilidade de realizar ê3te des'eio justo esta aspircrcão natul'al da
criatura humar..a. E esta possihi:idcrde exist�. Muitos homenc;"

pouco� r4;,ativamente, consegu1rp:m :(earzar esta justa asph'ação
humana. Mas -(1 grande maioria dos- homens de hoje vive na

�ais
-

qegl"adante miséria. E a miséria é ind"gna da passoa
humana.

É preciso que todos. especialmente os homens do poder
econômico focam uma revisão de vidre pcr"'a V"'Y' �,.., �ão pC" °No
erradCts em s�1l.�modo de ver e ag-r. Se não Eão falsa.s as ba­
ses__.ÁiJosóficas que os orientam.

Uma: fals� filoso'Uq pode ser muito pre;udic"al eros demais
homens, quando ela é posta em acão. quando ela se torna
norma de agir em relacõ:o aos routr�s.

Cel:"tament':! o liher�'ismo é uma destas Ji:osofiqs que ain­
d'3 hoje esta em prática. Os donos do capital querem ser se­

nhores absotutos, nos qua:s nem -sequer o govêrno pode 'ditar '

no!"mas de aqi,... De�"em saber crue Deus criou o mundo par:::x
todos e qu� �êles 'não passam de admin!stradores de riquezas

Lembra-me' ás /at.'l.las do Pro­
f0ss'or Joc:é Cury, meu confra'­
de fi ami'go.v num verdadeiro
"shaw'" de linguística a.os pro-­
fessôres cursistas do curso �e­
cunrlário na 'FacuJnad� de Fl _

losofia: Hestuturalismo" - a
raíz d;;,t palavra, sincrônica e

diacrônica. como c.:eia o subc-­
tratu itálico de "vulgar". A
Inorto'ogia da PE\lavra, prefe- í
a morfo'!Jgia do Hun'lem, _id'l.
Sociedade, nas suas mutaçoEilC:,
que seria a cadeira c1� SOCIO-'
logia- q'ue profes�o. Mas, I

en1. .

abranger a minha matérh.
tarn'Qén"l ao sociologia linguísti­
ca., linguagem, muito meditei
sôbre recente

i
estatística d 't

UNE:BCO. ,de que: dfl,qUi]o
oue se ouve, e guarda apens:>
30%; daquilov que se v� 40°/'1,

CLíNICA VETERiNARIA DO
DR. \VALDIR

Pequenos e grandes 2n:ma:s, atende-se diàriamente
Associacão BEral. Charnn 'os à domlcíliô pe:o fone: 2385.
I�c�íd&ncia: Rua Duque de CaxJ3.s, 409.

DR. NELSON 'NENDEL
-

Rua Lages, 473 - rone 3620 - JoinvíJJe-SC.
Clínica n]édica� QP"eraçõcs, doenças de senhoras,
Partos. -- Atende a charnados à dOIn.icílio e

de urgência.

i
,
t

,I
DR..

�

M�'Rl0 NASCIMENTO
Médico d-e Crianças

CQNSUPfAS: Das l��;'sO qs. 18 ,ho:rg't_;
Sábados: das 1(, CQ 12 horas

-

Cons" e Res.: Rua Ahdon Batista, 56 - F'ones 3350 e 2450

CONSULTAS C0M HORA �ARCADA
__� �d __ "; ..,..�__.....� ................___

Dr. BENJAMIN f�RREIRA GOMES -/

-- ADVOGADO --

Cobranças, Despejos. Inventários, uHabeas Corpus"
Contratos De!:!quites� R,eclan1.açoes Trabnlhista.s. etc
Escritório: Rua Jerôn:mo Coelho. 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco, 423
---._-�---

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO-

E.critório: ...Ru� Itaiaí, 314 - Fone �36.
Residência: Rua ltah:xí, 241

C_r. -JOSÉ ADO __FO Y/EIHERMANN
Dra.p BRIGITTE ELLING ,\;VEIHERMANN

� ADVOGADOS _� : - :v-

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADOISON
-'ADVOGADO -

TrabalhIsta - Cível - CnmlnaJ
Rua CeI. Reinalao Tavares R4
São Francisco

I

do Sul - se

•

lU - o
----) GORGÔNIO BARB::JSA P_LVES

Certa feita a porta do inferno foi aberta escancaradamente.' Foi
uma tragédia para a humanidade. Nesse dia começou todo o sofrimen­
to, e a obra prima d:t mã� de Deus passou a expsriment:xr tôda espécie
de amarguras. _

A abertura do inferno coinc:diu eX<l�a:me;nte com aquêle dia em

I que o homem. contrariando as d'9te:r:m�na:çõeg. d!vi�a.s, d.esobedeceu a

vontade de Deus e cometeu o p:i:iulsiro pecado. Esse estado de contra­

I dição com os desígnios foi-se avolumando na v da do homem até o

ponto em que se verificou êste registl'O con�ido na Bíblia: "E viu o S�nhor
que a ma'dade do homem. se ml,11Úplicara sôb],"e a terra, e que tôda
'i:rr..crsinagão do seu coração era só má é'ontinuamente" (Gên. 6:5)

a fq.yor dos s�us semelho:nbs. É da es,,>ênciQ do <;:erpital ser éle
elemento que tem funuQo social. E não deV'e n -m PQde ser

Quo1q\ler funcão so<:fal: Esta não pod-e ser orbjt,.árª-=x. Os ho�
m�ns _do cqpital não. pod-em desviar somas cos meios de- pro­
ducêio par'\, COln, ist� Ol'lCU um pecúlio sup�rf1uo e im.:p:;.-odutivo.
Assim, p. ex., agem criminosamente. em sentido social, 0& que
mq.,..,dcrm $oma� enormes para fora do país coJ.ocCIndo-as em

bancos estrangeiros para especulCIrõ�s. cu entao 'PCfl'r.t estar qa-
ra"1.ii:los para qualquer even'uard:lde. Êste cap;ta! fez falta 0'0

pais e, tanto mais. quant-o ma:s pobre for. Uma inj'Q.stica sodal
comt<"tera.m tod.o s os brasileiros que tem grandes ccrpitais no

est"q:ng-eiro, preh�(.:H"'rr,pdo dps1a for ......a o nl").ss{') Da'o P -,ovn De­
....... "."1"( h ......ve... uma lei que isto proibisse e essa lei- deveria ser

internacional.
As aspi1 açõ�s humanas que Paulo VI enumera �ã:o justas.

E todos os homens que traba-ham tem direito a tudo isto. E
pC"ra que isto seja uma realidade todos deve-m contribuir. Em
primeiro lug-ar os. que tem o capital ou os que o administ�am e

depois o govêrno. Que deve int�rvir para que o capital possam
r�a:lmente proporcionqr, a todos os que trabalham, a realiza­
cão del'=tas aspiracões. O govêrno tem a. obrigacão de gover­
nar e não ser 'governado, como tantas vê:zes acontece. Êle não
�deve deprimir a funcão do co"pital. Não deve onerar com im­
postos pesados demais a� indústr-as e os empreendimentos, d�
,;r,n.odQ Q\1e... niio p..os$iiO.m ey.olu;r. Deve procurar organizar-se de
trrl fopm.a- Nue .-ãry s-ei� oustoso d�mais mlttntcl" a tnáqui:na go­

v(."rnamental. :r�'Iu';tcr"S, v.êZ'�s, em países, em via de des&:nvolvi­
V"!:""J'!to. o povo geme debaixo dos impost':ls. Êstes por sua VE"Z,

não revertem em bem comum, mas para alimentar parasitas
inúmeros. improdu:tivo�.

� Deus crf'ou -O' mun.c:Yo�p""1"cr 't-d-,s e �o cl"i'1U tã;:, d::o 'cr'�"" -torlos'
rn-s0ll'\ viver COUl d:gnidade de

_ _crialu_ras humqnas e .filhos de
Deus.

.

I
dos bachareis. e 8d\:og�dos, ern' gênci.� 'dos arrazoados

.

, geral,
J

nos seus arazoado-; fo-, .ses.
-

_

,�P�EZA!1 ,�e profe�sor também de POT�uguês, nunca me arv�re,i I �l.'i�se�:iSd�����;��e adIt��i���a �" ca, � i;���::� f�f 4�\Z r�����=
�.m. çnhco: pubhcamen,e. que:, "nunc� �e dei ��m, nunca me senti Q:

urtografia; à'3 Tr€gras de con.-1 da. Advogados iniclaram mo­

vo�tq.de.. dIante de regras. anabses
_ ngld�s, ossll:cad:rs". que me tol�em cordância, etc.", q :-1.€ ,

consi:d "'_ v}nl.entos" d� solidariedade" ao
cxJ liberdade .mas sem ex:o:geradas liberalIdades hngulstlcas. anarqulza- ra "um perigo"'o lndlcÍQ de \ colega atlngldo pe'o jui.z, em­
das e ano:rquizantes. Sempre reparei. com Um pé atrás, tipos de pe- pregui�a n"lental". ' , borá :-e.::salvanq.o qu>e não Hjus-
ríQdQs ·simples e compostos; corqposições do períodd, ccordenação ,su- O'n t

'-

ent �"dê trabfllho t�fic.avam" os desljz�s gr'am�-.
ho'!:d:nação; c1�ssificação de orações; as. coordenadas assindética e do acl-\.����r:: (có�..nenta a

r

Ao-ê�- tI�al_s d8ste ..Ac ll...._araI? qu�, a

sindéticn, ?ditivas, �dversafivas, a�ternanvasl concIusivqg bu explicaii- êia ci.�ada,) -i- _

é � .pál�vra �oràl .��;��eo dJ>e J�t�d��� �����" l�fJ'vas ... et�coet�ra pepe... n�s. sp,�tent�çQes _ per�l:).te os
e invàde '('prerrogativas l da

, trlbUnal�: n,as. a,udu:;n,cIas I?e- Order.a dus Advoaados do Éra-

I e daauilo que se �ê - 50%'.. r?,nte o. J1]1Z slngu1ar. e escrIta sil�'.
o

Huje se ouve muito .. se. vê nas petIçoes, nos arrazoad?s F:or do Lácio, ah' in iuria­luenos e se lê menos ainrJq ',n?s reeuFs�s. Advogado que I da e �narquizadj3, língua à gui-t Da;í possíveJmente .a iniciati- ,"hao maneJe, correta_ e co�ren- I za de que tudo muda, tudo se"va inter?ssante""" do ]\fIM. Juiz

I teme!1t_e
a llngua nao esta em I transforma, e que quem faz ada 6a. Vara Cível da Guana- condlçoes de adv�gado, acre�-

I
língua é o po"'·o. Poc:.�'Ívelmen-bara (que não compreende:::-ia centa. t� vamos fazar amanbã com

apen8S a classe dos bacharpis I No entanto, continua o dec:- ti 10'OS, o pão e varn03 cans­
em DIreito. em geral. é óbvjo): pacho, com a proJiferar90 de truir cum n'1.&ssa-de-p2o u!uapreveniu, por meio de d�sp�- ec;colas inidôneas por tudo o ca::a Que quem faz a ::'in�ua éch"o publicado no "Dlário Ofi- País, meras fábricas de diplo- : o povo - vá lá Mas avacq­cial" , que comurücará à Or-

mas, produzindo bacharéis em
c lhar proceitos ortográficos oudenl dos Advogadus' do Bra-

.sll. Q�! êrrm'j :J� dês1i.�es gramá- massa, o nível cultural da
-

aa-I
rp�Tas fundpmentais de l\1:a-

b0aIs ('om�tJdos pelos bacha- -;'���!�d�����O,emqU�r��es�oan�� ���;;in�erraa������. � ra�����=rRi5, advoqados, nos proces.sos �

que lhe forem distrihuidos (é festa principalment� na indi- lhação demais.

o que informa a Agência çie --------�

Serv�c.Q de Informacões e Di­
vulgacãu (STD), do Rio
Nesse q�sDacho, eonfessa-.':;;�

cansado "�e ver o pouco caso H O S P ITAL' SÃO LUCAS r

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do instituto de CardiG�ogia do Estadu de

São Paulo

DOENCAS DO CORAÇAO - CLtNICA GEHA!..

Residçqeia. e Co�sult6rio:
Jaguaruna n. 38 - Fon� 216�

HORAUIO: Das 9,00 as )_2,OO e d�s 15,00 às 18.00 horas

Dr. N,LO SALDANHA ,FRANCO
- Médico --

Doenças de CriiLnças e Clíntca Oe1-at
Consultório: -Rua .Abaon Batlst,a� lOS

ChRmado8 a Oll�lQuer hora do dia e da nr· ... t,e
Residência:: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo, 40

Dr. IVO JACOB
Medicloa - Cirurgia - Proctologi,

Oonsultas das 15 às 18 horas
Consultório: ..H:.ua dos GInásticas, 256 (e�qulna. com

Rua Blu..."'TIenau) - FONE 2938
Resid.§ncia: :l1.ua Mal. ,Deodoro, 404 FONE 3800

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
_

CirUl gia Geral - �uritiba
�stO'l1la(/09 . Vias Biliares. Intest1,,1los. Doençaa

Ano�renais
aons.: Hospital São Lucas - Av " João Gualbt:L'to,
nQ 1946 - �NE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
I"GESIDeNCIA: "Rua Buenos Aires, 205 - }i'ONE. 4-2"717

Dr. IVÁNDRO 'PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumore!l!

Tisiologza - Radioterapta
C(�nsl1Jtório: Rua Vi�c. dp Taúnav, 299 - FO",,-TE 3.671
Residência: Rua l\1:�n. Calógeras, 213 - 344D
Consultas diànamente: D�s 15 às 18 hora�

Especialista: Rins e Vias l"frináyia�
Cratamento e C1.rurgla: Rins9 Ureter, Bexzga. Próstata
ConsultórlO: Rua Engênio Lepper, 11 - FONE 281.2'
Re�ldêncifl: Rua Dr João Colin, 144 (apto -1) -

"" FONE�3928
HORÁRÍO� Da..s 10 às 12 e das 15 Ila.s -18 hora.

'(l\1C. 16-16)

•

regai
indica, com. p ... c�.lsão; o q,e­
ver dos sucessores dos a­

pósto1us. São chamados a

reno'var toda .a crlatura no

F,c.:plrito de Cristb para
qúe nele tudo -:seja' re.'3tau­
rado. SegUIndo os exenl.­

p:os- do Mestre, os apósto­
los pregaram o verbo da
vArdade. Santo AgostInhu
diz geraran1. igre ias.
Incurnbe aos sacerdotes,
en'l particular e. em geral,
� t Qr1fr ot- ("1"1<-<1 :to'" li c0ni-
7 r e�t;:1 obra s- lVlf.1.c • p. -

Neste dO-:'TIlngo da San­
tissüna Tnndade, lemos no

Evangelho que, a,parecen.­
do o divino Mestre na,

mdntanha dá Galiléia, dis­
se aos' apósto' os: ide por
todu o mundo, pregai o

Evangelho a tôda a criatu­
ra. O que crer e for bati­
zado, será salvo. O inl.pol'­
tante decreto do Concílio
V;-dip:1110 JI., ç',('hc� :1 Ar:iv'i..
dndf' M • .sºlonén9 da gl'cj::t.

o ·Evangelh
r� que a palavra d.e D2us

I
do género humano um úni-

corra e seja glorificada e _ co povo de Deus, reuni-lo
por toda a terra se Ins- numa únIca e univ,;,rsal
taure o relno de Deus (2 cumUl1idad2 cristã - é o

Tess. 3, 1). I plano do PaI eterno. a que
xxxxxxx o FIlho se Sllbmeten com

Ressuscitado, conclarna o
J

amorosa docilidade. Da ca-

Filho de Deus seus após- ridade fraterna aneJo
tulos e sucessores a qu� íntimo de todos os homens
prossigam a obra div'ina, - tirarão os arautos do e-

cujos fundamentos lançou vRngelh0 os motivQs de sua
e começou a executar, a- a�ão. Cito palavras 'do de-
través da palavra, do e- creta a que lne referi --

xPlnpl0, lo �� ,'Hírlo (> Cd to é n prinripi )c o-

imensa c rid� oe. PnTln ir :z.:eluplq,r d� umR hun1.'3.n:i-

Daí por diante a condi::­
ção do gênero humano foi­
se arruinando ca.da vez
rn a is O pecado, que corn.e­

çou apenas CUIl'1 Adão e

bva, a.t.rrig
í

u toaa a raça
humana, tornanc.o-se o

terrível pesadê10 da huma­
nldad� e o causador de tô­
das as suas angustias.
O pecado tornou-se uni­

versal, :passando aJ ser a

enfermidade Incurável d2
todos os homens. Todos
foralu atingidos pela sua

fôrça destruld.ura. ,Consl­
derando essa tnste rea:i­
dad,e assim se expres.c:ou
l.:an profeta de D�u'3: "lV'!as
todos nós SOlUOS o nnun­

do: ,e tàdas a�5 n03&aS ju;,?-
. tlças como trapo de imun­
ü+Çla; e todo-=; nós co:no a

fo,hat e as nossas culpas
cumo um vento nos arreb:::L­
tam." (Isaí3..s 65 :6) .

qur:ftt ome���d�ro����Ogt.��
C01UO uma fôrca, domi,;nar
o homem, o inferno s� a­

bnu para êle. Sua bôca S�

e�cancarou desn'1.esurada­
n'l�nte. A prinÇlplO sua

gar;ganta ;�@ abnrá só para
o, DIabo e seus anJos? ruas

depois pac:�uu a se destl­
nar tan"lbé!p- à criatura hu-
ll,l.ana. : '

Decorreram séculos. O
homenl. alcanço u progresso
no domínIO do conhecl­
msnto, da ciência e das in­
ve�'1.cõe,s. A criatura hu­
mana, atínginuo a escala
mais alta do saher, uso:. .l

ern seu benefíclo as fôrças
da natureza. Não só a ter­
ra, mas o mar e u espaço
estão em suas mão:::;.
Mas a porta do inf�rno

continua aberta. Não hou­
ve ainda ciência ou sa��­
daria humana que a pu­
desse fechar. As nl.uJtIdões
que se destinam a trans­
por a larga porta infernal
vão-se tornando cada vez

maiores.
Isso acontece à medi:ia

em que o pecado se avo�u­
ma e corrompe a hun1.ani­
dade. O homem se degra­
da em seu luaterial)Í.c::'(mo,
afasta-se de Deus e deSC2
às profundezas inf:=rnaIs_
Tal acontce, infellznl.en­

te, como dlz a Bíblia: "To­
dos pecara_m,. e destItuí­
dos estão da g'ória d�
Deus" Rom. 32'3). Esta é
a reallda de angustiante
para todo homem Eis a

perguHca lnquietant2' Co-
1'1"10 fechar-se a purta do
Inferno?

FECHOU-SE O
INFERNO

Vimos no artigo ?uterio1'"
aue o inferno um d,la se

âbriu. Foi uma tragédi3..
A humanl.dad@ entrava pe­
la �ua porta e pr2cipita­
va-se no abismo.

De1.ls o lh ou dos céus 'pa­
ra os homens e viu oue

-

Iê í

es Iam descendo H1defi­
ri

í

da.rneri t.e . 'Erp, prccíao
que a porta inferna � f ô.sse
f ecrrada . E o S2nhor con­

cebeu um pla.rio para que
IS.C. o se rea nz css,e .

Como por causa do peca­
do se abriu a porta do in­
ferno, pelv. aniquilamento
de sua ação dest.r-u.ídot-a
devia ser feçh.ada. Impor­
tava que o pecado não tI­
vese maIS poder sôbre o

hOl1l.eIll..
Esta, porém, pe:'a sua

CRpa cidade não tinha con­

dicões para fazer face à
ação danosa do n"lal que o

p rrumara Sua situação
era angustiante e irrelne­
chável.

en��� rt:elt:,s�ue�t��oa�e ���
dencão é fundamentado no

prlncípio do amor e da
g:.raca que emanam do seu

próprio ser. O plano do
Senhor é apresentado ao

hOluem, e desde então, pa­
ra uS aue o recebessem. a

port':t do Inferno C"e'!.�iq"
dêsLe moc.o, an1�I'H'?ado em

sua fúria incontIda
Decorreram mIlênios e

houve uma ansiosa expec­
ta'L.iva para que a redpu­
cão se consumasse d"" mq,­

nel'ra completa e d�fin!tl­
v.a Cent<:::nRs de profetas,
E2�erdote.s r::,n. po�'" �.ç;

..
e

urá:::-u]os do St:::::1.hor pr OC1'9.,-

li._-'-;;-; �-iI j � � 8 ,';�-;-.7! ;;;;;�� t� l;�-;-I � i II J i�,;;;;;;;;;;;;-ti;;r�;ã'i-;;A I � �tlH i � �i � � � � �� (; l (�� I' g" i � ��i,� �
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rrra.ra.rn a graça que se ha­
via d 3 revelar ern favor da
rrurna.rrí ,de.
Um dia. veio Jesus ao

rnundo e dec la.rori "'ai)-=:; 11.0-
rneri s de tôdas as raças:
"EdiflcareI a rn

í

nha 19r3-
j a , e as portas do in.f ern.o
não prevalecerão cori tra
e_d, (l\I.lateu.s 1ô:18). l\11.:"">,1S
tarde SUbIU o FLho de
D8l.1S ao patíbu o rn as r�s­

suscituu ao. terce5.ro dí"),.
Cún .....urr...ou-se CaIU êsse e­

verrt.o o tnunfo do plano
de D8US. Jesus venceu a

morte, e co TI essa vf cór-í a,
r-::>q,"';r;o'..l o s.orih.o da vida

perfeita para o homem

p�rClI.:iO .

intcr��:e �%a n��oseu�I���
oe r e rí cí da.o.e . N unca Ula13

terão torrre, nunca. mais t?­
rão sede; nem s.o l rierri

calma alguma cairá sô os-e
êle.s. Porque o Cord e ir-o
aue está no meio do trono
ôs apascentará, e lhes S2r­

vlrá de guia para as fon­
tes das águas da vida; e

Deus limpará dus seus

olhos tôda a lágrin1.::LH
Apoc. 7:16, 17).
Para êsses se abriu a

nova :Jerusalém, a SIão
cantada nas e�trofes subli­
mes de Davi e de toj9s os

po�tas dos orácu�os diVI­
nos. Entram êssss para
selupre na cid q_'Çie c.o alto
monte da gl.ória de Da.11S,
da luz semeihan' e à pedra
preCIO'3a, ond� há as du��
porras e os do?;e an,10'3, cuja
b3.se se flrma em do'Z;� fun­
da r.aen l os e onde há O�..lro

pu"'o semelhante 80 vidro
p-:,u·o.
.

Fc:.ta a c'df-'lde d0 D'?'1S,
o c�� 1117 E'Y':l COD r '1 '-'0-

.<::)C8U ""O jnferno Ne:a ha-
"bFarão nara c:empre os re­

nl.j dos d� Jesus
F�cbou-se p'2"ra êles a

porta do l!1.ferDo.

�ã::> convidadõs 0$ Srs _ acionistas da "Cla. Jordan de Vei­
culas" paTa a Assembléia G1f"ral ExtrCIordirrál"ia, a rea:H:za:-r-::e
no dia 31 de maio de 1967, às 10 horas, na s3de sodal, com

� seguinte:
ORDEM DO DIA:
1. PreenchimentO' de vaga

Joinvi:1e. 16 de r.1alo de 1967

Diretoria

Ul'� colega de ginásio e que. nos bancos
da: Facyldade iria surpreender-nos. ab-scoita:n.­
dp todos os pI'êrn;os de ap'i -ação e, em segui­
de: à formatura. receben.do c:onv�te para lecio­
nar em umo: das no;.;;;:;as mais antigas Univer­
�:do:des, fei àquele �eU'1po do CCltarinense.� em

Flor�an6po1is8 o mq-s l'atardado retardatário.
Durante os oito anos em ql.lS frequ�nta­

mos Juntos o ginásio e o denta co (incluindo
o çurso méd'o), jama-s me lembro de o haver
vlsto chegar à hora: certa. ou adiantadamente
fôsiõe para: as aulas, fôsse paJ;'a os iogos, fôsse
paTa os picnics e €xcul"s5es, .fô�se no"o gaz�C"r
aula é tomar banho na Praia do Muller. Che-
gava sempl'e depois.

Seu irmão, que também era nosso colega,
çonta:va que o despertador soava a ca';,D.painha
aí pelas seis horas da manhã:. Êle se lev'an­
tava e o irmão ficava estremunia:ndo. espre­

�uicando-se, olhando para o relógio a ver

ql.l.anlo tempo mais, ain.da Que em min utos,

poderia permanecer enTToHo nos Jenc61.s. Um
se lavava, vestia: o uniforme, tomcrYa� � des-ie -

jum, apanhava a pasta com os livros e saia,
enquanto o nosso herói ainda nem siquer acor­
dara direito.

. De-repente. como vencendo a tentação,
)oO'ava longe as cobertas, corria par.a o la-=­
vatór<o; se arrumdva às pressas, tomava o

desjebm ràpi,da...mente, partia voando.
HavÍa, àquela época, dois sinais. O pri­

meiro para alertar os alunos de que a hora da
auio: estava p"'óxlma: e que se deveriam ir

ap'roximar do das sa!as respectivas para logo,
Gt0 s�qund>.:>, estarem em forma para entrarem.

-

� Os alunos ma'is ou menos h·çrnsvicÍdos. �U9

viriam, ma;s tardeI a S'er o famoso 3° ano e,
honra e glória da: indisciplina e da mc::t!andra­
gem, aguardavq, sempre, serename-nte, Q: ba­

tiQa do segundo sinal para, só entõo, se apre­
sentarem à fila Antee; pe!"mance:an'l nas Íln?­

d10cões do Cotarinense. fumando às escondi­
das: contando anedotas pornográficas, oU

mentiras sôbre aventuras donjuanescas.
O nosso herói, ao que me iembre, ramais

fêz isto.
-

Ao segundo sinal, despontava lá na es­

qu"na da Avenida Rio Branco, os livros pu-

dade nova, impregnada de
arn.or fraterno, de sinceri­
dRde e de espÍnto de sa­

crifíCIO. Sua doutrina es­

tá acima de todo pai�ticu­
lansmo de raça Oll nacio-

I nalidade. Pur isso, nenhunl.
homem e nenhuma terr-::t a

1__ ::;;�a;:�:��á� e:::;l;;�
da glória de Deus (Rom .

3, 23). Niup"uém por si só
e COIn as próprias _ fÜrC'l.3

lando fora da: pasta de couro, os sapatos sem

amarrar, o cabelo alvoroçado, a. gravata 1orta,

o çiulo aberto, !lufando pelo esfôrço da luta
contra: o tempo.

No momento em que (') portão da entracla
ia: ser fechado. ê'e pcrssa:vo;, msio de lado. S"_

tregan.do ao irm(io porteiro cr sua carteirrr.' J6:
tôda a: turma estava em aula, quando êle i1'­

rornpiq célere, buscando o seu lucrar: So1tt:Xva::
um suspiro de alívio, rezava e se sentava para
um relaxo

Dos nossos professôres havia um. cujo or­

denacão fôra uma p"ova da f�. Riqu I ssi'l'TIo ...

tenda:' feito conservatório de músicap abando­
nou tudo para entregar-se à ·,,..oco:çÔ:o sacsr­

dotal. Fazia neste tempo o seu estágio no

Catarinense e passõu a obsE"rvar o nosso heró.i.
Resolveu reformar-'he aquele horrível C:::>5-

lume de chegcu' tar�e. Esnerou uma oca:s-õ:o
em que l:;nha a primeira aula parra entrar no

assunto. Havendo faltado um outro p"'ofec:sor,
o futuro sacerdot'3 ped'iu p�l'mis�ão ou foi man­
dado. não seL para dar a aula em substitui­

ção. Era a primeira da: manh.ã. Chegar::I, PO�SI
a ocasião.

Tal como nos demais dias daqueles oito
anos. o colega chegou tarde.

Assim que acabou a nossa oração mati­

nal, o bom padre, todo solícito e preocupado
pela obra que ia in'ciar naquele espírito de­
sordenado. disse-lhe:

- Mêu caro jovem. desde quandQ che­

quei aqui tenho ob<::.ervado que você é sem­

J"n''''' o {iltimo para tudo. Até mesmo nas par­
tidas de futebol. você nunca está à hora CS1'­

ta:. Isto é uin mau hábito, r:"� precisa: se'" c�r­

r�g"do. Por certo, você e t...,dos os cuh'ns �n:­

r"")s aluno.;; já ouviram falar do grande Rui

Bqrbo$o. Sabem que foi mu'to in1eligente mui­
to talen.tc-so, muito cuHo e hoje, é considerado
até :um g.ânio d:::l :roca laEna. Pois bem, meu

caro - dirigiu-se e�Pl'?S�P: e di':.·efamenle ao

re�q:rdatário - sabe você ql:;e o sol nunca en­

controu Rui Barbosa na cama?
Ao qu-e o retardatário. desconsertando o

bem intencionado sacerdote. replicou:

a
se liberta do p�cado e se
eleva acima de si próprjo.
Todos nece�C'.;-:ita-m de Cns­
to, que é lV:Iestre, LIberta­
dor e Salvador. Foi sem­

pre o Evangelho o fermen­
to da liberdade e do pro­
gresso, e continuará a s�r
o da fraternidade, da uni­
dade e da 'paz. Pela :r>re-,
gaçã o do Eval1gelho, o pla­
no divino deve realizar-se.
Cristo se fará presente no
luunrlo f' na históriR. � A
todos será fF1,c�IiL.Rc1q. a S9.1-

vação, pela celebração do�
sacr8m�ntos, cujo centro é
a Santíssima Eucaristla. A
paJavra da I pregação
que prodUZIrá sempre seu
efeito - libertará dos con­

tagios malignos tudo quan­
to de verdade e d'2 graça
- cito palavras do decreto
- já se achava entre as

nações, numa como secre­
ta presença de Deus, e a·

restitui a Cristo, seu Au­
t,or. que derruba o impéri o
do dmbo e aff(st9. 2.3 cli-
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II I Plantão Pará
I Habeas-Corpus

ii F.3�á de plantão pa:-a con�€·
cimento dos pedidos de Habe3�

-Corpus, fora das horas nor·

malS do expedlen te forense, l

Dr. Raoul AJbrecht Buendgen'
Juiz de Direito da Segunda
Vara, residente na Rua Lajes
esauina com Conselheiro Arp
q_u� atenderá onde estiver, Corr.

o Sr Ayrton Ad�lfo ge Braga
- Escrivão do Crime, residentE
na Rua :Padre Ko:!.b (ex-D. Pe·

dro II), n. 1. 005-fundos.

-000-

ICUlrSOS por
Correspondência
A Universidade Popular John

Pau�

-000-

TEl.�rONES
Úl eIs

reli�

verc:.as malícias do pecada.
P::-Ja palavra d8.- "I'c>rdad�
cre�ce o PO''I;-O à� D�'J.C:: ,-J<>

o ternn]o e<::njritual, 01���
�� adora a Deus err: .�;dl­
ryto e ve1"'d�de C::;p. �ODl3D<:'1'3
���o t����a a a�;��E'�r (�f.
2, 20).
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DISPUTAS
SANG,RENTAS
JUIZ DE PORA, 20 (Tran�-ll_:_'í..�e=s) - Apcs três dias <12

Julga�ento, o �rib�nal dOI ���-�_���������������������������­
Júri absol veu sers reus en--

volvidos no crime de Gua-

�������������iii!�����fj:i�illl��II�'1rará, .c
í

dade da- zona da if''==-----
J\1.ata, onde sempre r ora.rri �

-

graves as dis-putas políticas ..=­

entre coronéis da ex-UDN e

PSD. O pivô do c.r
í

me CO-­

ronel Afonso Leite, líder po­
lítico de Guaran.á, foi o úni­
co a não sentar no banco

dos réus, pois faleceu h á

dois anos, quando se encon­

trava preso no Batalhão de

Infantaria. ° julgamento
foi o quarto de Ull1.a série

que se iniciou em 1961. Ago­
ra os .absolvidos� por unani­

midade foram: Abercílio

Sabino, Angelo Barbosa Sil·­

va Geraldo .Pereira Campos,
Jo�quim Nunes Cabetti, Jo­
sé Abrão e Adauto Pereira

Campos.
-

No caso dos imóveis arren- pri�dade -

imubiliária

edífíCa-j
ruas ca.Iça.da.s t
h) dar um atitivo de 10Do/n

�i��o�uo�����todO��e�i:fS�%!= ,.d��anto - à Poritica Fiscal,' a- aos prédius s,ituad9s e�'1. z�!la.s
no adotada por Joinville é jus- tingindo imóveis �difiC?ados �- alagadas, cujo local nao pqss.a

ta e idônea. A alíquota de 120/ô ceita medidas r-a.cro.na.rs . Inu- scrví r par� núcleos residen-

RIO, 20 (�ranspress) -. O sôbre o rendimento anual é .rnero.s incentivos fiscais po- cI�,�sincentfvar a construç'ãà de
Estad.o do Rio exportará- p_esada até, embora também a- dem ser estabelecidos, nUlu:::t

- - .

dotada pelos diversos municí- orientacão do contribuinte. O bons hotéis, 'através' de 1sen-

caes da n.ova, raça brasileira
pios. adicionál, por sua vez. serve de çõNesa_o�oa-rcoCneSr�?l:laPme��d�. �,eseun-HRastreadora" para os Esta- Quanto à forma de cálcu10 sançáo fiscal contra o jnfratur -

dos Unidos e sararis da AírÍ- do tributo para os imóveis nao da paisagem urbana. O ben_e- to de impôsto aos prédios ve­

ca informou à imprensa ,o arrendaqus, não aconselhamos fício fiscal da isenção pode ser lhos (art. 10) . .i? idade dos

Sr. Barone Forzano presi- sua tributação em função do instituído para incrementar os prédios deve ,.ser ./Ievada e_!TI
dente no Brasil do K-ennel salário mínimo, o qual, con- destinos dos imóveis. â��;�lgrord�ca�gve�� a��:::ci��
Clube ao revelar que o pri,--_ forme já vimos,_ não ?-cor::P'a- 1 �a meninas extra-fiscais,

para tal, uma tabela,.. de obso-
meiro embarGlue será feito I ��a f�n��reJ��ça�m��e�i� e�� e!�\ r����ko de ImpÔsto Pre- lecêncla, com os coe-ficientes de

para o Príncipe Rainier, de impôsto
-

Predia.l, o que se gr.a- t di,aI aos prédios destinado'3, depreciação dos prédios. em

J:Aônaco, corno presente do va é a pruprieàade -edificada _ gratuitamente ao uso e Cull- função do tempo. DepoIs do

criador Osvaldo Aranha Fi- Entretanto, na prática, êsse fôrto de operários, tais como tributo calculado, não deve su-

lho, responsável_ pela for- ���r�too c��Ji��ntoU�o i��ôi��1' ��st:s�ro�����'s�{��C��'loc�fsmg�: ����ã�-1u�;���r-e�s����o o °f�;;;�
rílação do nôvo caJ;?ina em

ilTIobiliário sôbre o valor loca- ra recreio e assistêricia social de
�

coristrucão. Isto para os

seu Canil no Km 14 da Via tivo real ou presumido do imó- dos mesmo-s; idem para tea- ;imóveis nãó à:rrendados, pois
Dutra. Cada anin'1.al dês te vel. Os índices do Conselhu tros, auditórios e bibliotecas e êstes últimos 'devem ser l8nça­
custa 300 a 500 cruzeiros nb- Nacio!1.al de Econômia sôbre - museus; dus pelo rendimento anual.

vos, sendo as vendas. atuais valores .'3áo alterados. em maior b) dar maiur tributação, con- Por outro lado, não há razão

.feitas a cacadores do IViato proporçã.o do que o salário mÍ-- i forme está na lei de Joinville, r�i�m�í��U�x��;�c�� ��o;r��
Grosso porque uma das es- ���oo· �sa1��?�nc�in���fic����

\

�������i��se�or�y��:.se °gOl�o��� tário de -um único pl�édio ou de
pecialidades do "rastreador"

inadequada, por' ;ineficaz, para. c) dar um adicional cres- casas proletárias. A capacida­
e seguir o rastro das Qnças. o cálculo do Impôsto Predial. cente aos prédios. que não es-- de do contribuintes advém dá
O' presente ao Príncipe Hai -

AconseJhamos, para o caso, se- tej_am de acôrdo �om as postu- concretizacão do fatu gerador
n.ier é retribuição p'elos seus ja adotada uina Planta Gené- ras municIpais e au plapo (uso do- imppstô, jamais de sua ca-

f d
.

d V I + l' d d onforme) . pacidade e'conômic� real. - A
esforços, para que a e e- I rlcal e

t
a ores, auua_Iza a a- eâ� da"r "'um�J redução de 50% norma contida �no -art. 17 peI;-� �""'''''' �

ração einológica in ternacio- , npa me� d�' �u: ��xp�ess� c:.s t�c;.- nos Ílnpostos dos prédios de rrrite grande evasão fiscal.
_

O
n;:ü reconhecesse a existên- ����s �e ci�;; ���ô�� es ';�itár��; mais de' cinco anda.res, situa- mesmo se diga para a 4ei na
�ia 'dessa segunda - raça bra- das construcões (para habita- dos na' zona em Que desejar- in- 691, de 1°' de s,etembro �de 1964,
sileira. �ções r�lSide�\�iais, apar��an1.en- centivar maiores densidades' que isenta dO Impôsto Predial

tl..JS residentes, edificações _

in- (como, por exemplO, 'nos

mor-I
servidores inativos ou aposen­

dustriais tipos luxo, médio, po- rus e nê centro);
-

tados. Em que pese o objetivo
pular e operário). Todos os e) dar isenção aos prédios ,humano de tal Jei. é de se no­

anos, assim o tributo será a- destinados_ a garagens

COleti-1
tar aue a condição de "inati ...

tualizado eficientemente. A vas para estacionamento e
_ vO"� ôu "aposentac;lo" não cpns-

alíquota tributária para os imó gua'rda de automóveis, desde titUI "'elemento, nem do fato g�­
veis que sirvam de, residênC'Ía que satt�feitas certas condições radar do tributo, nem de s�u
aos proprietários deve s_er de legais -,(contribua para o des- modo de cálculu. Tal lei deve

10�/o sôbre u valor venal do congest:ionamento do trânc;ito. ser revogada, por inadequada' e
imóvel. capacidade mínima. sem ofici- por permitir evasão fiscal.
Dessa forma, a receita tri- nas, etc.): A isenção fiscal de- Devemos salientar que- o Im-

butária decorrente do Irrí'pôsto ve ser dada pur quatro ano�; pôsto Predial depende de um

Predial será sempre' atualiza- f) _

dar isenção às sociedades serviço de cadastro idôneo que

da, acompanhando de perto o de economia mista que tenham permita realizar- uma perma-­
fenômeno da desvalorizaç5 o d'1. por, fim desenvolver o pláno nente revisão dos lançamentos,
moeda, em Função dos Imó- nacional de hàbitação, urba- ajustando-os, tão perfeitam�n-

. TUTHI-LL E:'SPI'-R-IrDO_"-'D'A A'LIANQ':,;:_--A,veis. O aurnento da recelt-a 8,- nístico, etc.; te quanto possível, ao.:::; valôres
l' _

,-. _ �companbará, anualmente; a ri- 'g) dar um aditivo aos pré- t atuais da propriedade. Tal

queza tributadá (valor da pro-
.

dios sem passeio situados elll ponto é fundamental. -
.

-v

- � ','f'
- -:.

I 't·
-
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ALIMENTOSs. PAULO tVA) - O Embaixador John, TurthUl" discursando para f guem, porque

a gu.n� cn lC�S _

1 -- ,

o� participantes da XIV Convenção Nacionai dos Lions Clubes, afirm�u -á-c,ha�' O programa �;"pater- Acentuou aind�' o Embai-
ql1.e� os Es:tados' Unidos, por intermédio. -

de convênios firmados com o
- ::Q.alista" �

.

�" xador John TuthIlI que "na
B�asll, "têm colo�qdo, enr pr�Uca_,u.m próq,rdnia d� assist�:!:1cia destinado '" CO� referê�cia ao ensino, agricuJtúra nosso propósito
a oferecer o maior apoio possível ao d.esenvolvimentO de instituicões . disse',-:o EmbaiJtador, norte- é trabalhar com o Brasil pa­
cl.emocráticas,-� procurando c�da véz - rhc%i�

-

desenvolvê-la's". Entre e;sas '�merlcanQ que '�"apel'las U�l ra a realização ,�o e�orJ:ne
I. instituições destacou: as' etnprê!sas pr.ivadà�.> Q_s sindicatos liv·res. a -por -ce-nt�o da populaçã.o bra--. � potencial de produção de­
.' agricultura, a eduçação -:moderna e -um serviçQ público � com :melhor '��sileir� recepe,

-'

atualmente,: - alimentos que seus recursos
: organização. _

: -'
_

o o o_o • o • o �nsrno superior'. Para a so- n�tlu:41.is ofere�en1.· Já ouvi

I
-

,

'-:iuçã6- dêst�_ pro�Iem�, s�o /

algu�as 'Vrêzes' a tõla afir-
I Declarou exi�tir _-un:t-- gFan- ln.ic�, que:-' formará um _p...ecessárjoS;· la:J.�gos re9ursos maçao de que os Estados
de mal-entendido no que se cerce para a expansão :'que permitam' a ampliáção e Unidos desejam manter' o
refere ã Aliança l!_ara o pro-' setor privado". � modernização das

- condi- ,Brasil co�o país principal-
gresso e à'ajuda norte-am.e-=- 'ções 'educacionais. _ En.qua�- lllente agrícola, produtor de
ricana ao Brasil. '�Alega-s,e PATERNALISMO' fo o�;i.\'Iinistério 'l� Educaçao D1a�érias-primas e � ínerca�o
às vêzes - disse o Sr. Tuthíll . "Fa:larido a respeito de co·_' :reali_za planos que visam a para artigos manufatura­
- que nossa ajuda tem sido mentários políticos que di-

_ ,_êsse objetivo, estam,p's pron-, dos norte-a.m�ricanos. Se. o
de Govêrno para Govêi�no -

,. ziam - ser o programa da- �\tos -

a cooperar
-

onde quer Brasil permanecer agrícola,
Não é verdade. ,De acôrd·j Aliança_-' para a Paz upat-er� que nossa, -c()�peraçã:o seja e sulldesenvolvido não terá
com os planos elaborados - nalista'-'.., o Embaixador J-ohll.' désejàda. �u gostaria de su- D1_e.los de comprar os produ­
conjuntamente, com o Go- T1.ithill, disse_: blirihar, -entretanto, que tos industriais que os Esta­
vêrno brasileJ.ro, cêrc!a de HEu não considero' Hpater-, nosso desejo é unicamente, dos Unidos podem oferecer._
40%

.

dessa ajuda têm sido nalismo" of.erecer alimentos. �--..àjud�r os educ�dores brasi- Assim é do interêsse tanto
_

destinados diretamente para a qu-em ten�1 fome. _,Com.o sa- leiro-s a encontrar meios de comercial quant_o político de
o setor privado. Além dis- be todo aquéle ·que co�hece atingir -êsses

_
objetivos no -meu país incrementar o

so, os empréstimos governa-- um -_pouco êsse progralr!a, seu contexto brasileiro.

I
crescente desenvolvimento

mentais, que' representam o objetivo é tornar p-ossível a -".: Natu��l�ept,e,. ofe,recemos de �eus parceiros, q�er pa
grosso de nossa - participa- es�a gente fam.inta ganhar os benefIcIOS de nossa exp_e·- _agrlcult�ra quer na 1.ndus­
çã,o na AIiança� destinam.-se <) �eu próprio sustento �

-

Re_:-:- ri.pncia, -mas não temos inte

-I
tria. Nossos Iuelhores alia­

sempre a projetos c'ujo obje- c1Jso-me
-

a crer que - seria rêsse em ��exPQrtar'� nosso dos são, os aliad.os _ próspe-
tivo "'principaL ê desenvolver m-elho.n: d.eixá-los morrer. de siste�a educacional"'. ros".·
uma infra-estrutura' 'econô· fome, -enquanto não o conse-

s!'-o PAULO., 26 (UPI) -

Ma.Is de vinte mil japoneses
reSIdentes no interior do

Par�ná e São Paulo partici­
.pa,ra� da audiência que os
nrlnmpes Akihi-to - e Michi':
ko oferecerão no Est.ádio do
Pacaembu. O encontro dos -

dois membros da côrte real

:!:ip.ônica com seus súditos

I:t;.eSIdentes no Brasil, dar-se-
a na próxima 5a. -feira. I������-�-��-�-��=-�-�-���-�-�-���-���-�-;;-��-�-=�-�-���-�-�-�-����������������������I

TELEGRAlVI�S
ENI

DEST_AQUE

ABELHAS
AFRICANAS
RIO, 20 (DP!) Enxam.� !

de ajt)efhas a.rr rc.a.ri a.s a�acúi..l f

pessoas e aunr.lais na ILha do

Uovel:nador, no ,f-{,io, matan­
do 15 gail.nhas e pro\io�an.rto
a fuga de ,.ue":enas de operá.­
rios de U:lna OíH�a. '}<'0:1. pre-,
cisa a intervenção dos L-OUl - t
beiros para a.r a.s t.a.r- os peri- t

_gos da _abeili_::t, que SJ �,a61-- t
.l-atn apos quearua.r=se quxros e 1

anHos de panos embebidos

ên� gasolina.

EXPORTAÇÃO
DIFERENTE

FERIADO
NACIONAL

BRASíLIA, 20 (DPD
Fala-se que o Govêrno Fc-­
deral poderá decretar feria-­
do nacional no dia 25, dia '.

de Corpus de Cristi, por cau- ;

sa inclusi ve da fixação do
-calendário religioso dêste
ano , que destac a ,a s,exta--­
Feira Santa -e o dia de Cor­

pus de Cristi.

DEFENDE
REVISõES

RIO, 20 (Transpress) O
Governador Paulo Pimentel
cleclarou a Costa e Silva qU�
é favol.�ável à revisão das­

punições, a fim de serelTI

reparadas injustiças. Quan­
to ao jôgo, disse qu� gostariá
de vê-lo apenas en'1 Foz do 1
Iguaçu. Frisou ainda que I

prefere eleições diretas e Ipor elas irá lutar, se.ndo que
o P1'esidente reconheceu eU1 IPimentel o direito de defen­
der seus pontos-de-vist�.

CENSURA
RIGOROSA

RIO, 20 (UPI> - O' Servi­
ço de Censura e

.

Diversões
Públicas do Departamento,
Federal de Segurança Públi­
ca exercerá censura prévia
em todo o território nacional
Assim, antes de confeccio-!
nadas serão examinadas as
obra'S cinematográ-ficas, os Iprogramas de televisão e de
radiofônicas e de televlsão� i
rádio, os textos de novelas J
-í'itas de vídeo-tapes conten­
do programas para estações
de râdio, televisão letras de
músicas, peças teatrais e di­
versas outras manifestacões
artísticas destinadas à apre­
sentação pública. Nesse
sentido a direção daquele
est�belecimentQ baixou por-­
tana, para execução em to­
do o território- nacional.

CALOROSA
RECEPÇÃO

IRo l�Dsado' de
·S

,

F d f· dústria e Com ê

rc í.o , -\1'. Exa
BRASÍLIA' (VA) O jorna::ista Helio e rncm es a rr rnou pe-_,

_ tO_lO. Uül J-ozu.e-te nas .rnãos d 2

r-o:afe a. c.�� I d� Câm::::ra sôbre a alta: dt? dólar que o s r , Roberto Cam-
-

='

po:; "comandou a negociata da especula_ção do_ dó.lar". h'--x.sando ... que a, uma qu�dÍ"i1b.,a che�:i:ada e�­
raedida causou prejuízos a.o Brasil. pelá incidência na divida extern:x" tre ou.tros� p-elos Srs.' LeonJ....­

Ci.e mais de 2 trilhõés dg cruzeiros. tendo ainda acusado o sr. Gasta0 das Bor_io,
- e�-president:e �o

V.l.d.gal de ter compra.do mais de- 20 milhões de dólore-s antes da ele- lHe e Paulo J:\'laciel, ex-pre-
side�'1te do IAA.'

.

vaçco.
él.TI seu depoim�nto, acuSOU

o governo Castello Branco!
de ter sid-o "o mais nefastQ
ao País", dizeQ.do que' eni"

tudo que o Sr. Roberto CanF'

pos põe a.s mãgs "vira rucro]
e negociata". A certa altura,

I

ao. ser interro_gâd,o pelo e�- i
nnnist;ro D'arrsef Faraco,

sO-1b r-e questões cambiais, o de-

poente afirmou: -

- Respeito a integri�ad� Ipessoal de V� Exa e se tIves­

se de fazer Ull'1a lista com 10
I

nomes, pelos quais cOloca.r�a-1rninhas 'rn ã.os
_

no fogo, terIa,
I

de colocar o :nome de V. Exa. 't
e do senado'r Milton Cam- l
pos , mas quero dizer que ,:'

frente do :rV.H.nis"tério da In.-

Até 30 de junho, o G.rêr-nio B,enetk�nte/de Oficiais

aceitando associados com 50

-

'-O jorn.-:::-�lista provo'cou. li­

geiro inciden te n� reuniao
da CP1., quand.:> acusou o Sr.
L,anJ..ef 1, aracJ \

do qual
destac..;n.l a in.te_;-rida�e pes­
soal - de te ... a�ido à fr'e.rr í.e

do
_
lVnni :;t,=.rin da Ind ':istria

e Com_reia, ··CO_110 Ul'H. jogue­
te de quaddlhas

ChenadâS1
ert t.r-e outr.o3 pe.ios 81'S _ Len-­

nidas BoriO e Paulo IVIaciel"_
O último� ex-p:residente do

IAA e atual deputado pela
ARENA pel'fi,arnbucana, es­

tava presente, corno me:rp.bra
da CPI.,

1G MAIS NEFASTO

PALAVRA-DE �ARACO'

do Exérci-to e s t a r
é

i ncon,p !et-os. A partir ,daquel� data, menor

o Sr _
'Daniel Faraco, de­

pois de salientar que a afir­
rna.çã o do 'Sr, Hélio Fernan­
des -mostrava "tôda a carga
de paixao que marca seu de�

poilnento", f�isoJ.l. que,_ qu�n.­
do titular do ]\fIle, chef1011

e:fetivarnent'e, a Pasta e que
oro; S'r.s _

Leónidas BoNo e.
Paulo l\'Iaciel "são homens

públicos da melhor qualid�,­
de honrados e competentes' .

Áfirn1.ou o Sr _
I-Iélio Fer­

nandes que o aumento do

riólar fai feito "de fora para
-dentro,. por ordem do FMI"
e que alguns elementos do

govêrno, dos quais citava

sen�pre nominaimente os
,

Srs. Roherto Campos e Q-as-!.
tão Vidigal. (membro do

Conselho l\/Ionetário Nacio-.
nal i aproveitaram a reforma

j para cornprar dólares.
___

- ----==ª=--- � i -----------------
-----

_ . j A NOTICIA é o [or-n.al . de

maior circulaçãQ no

EstqdO'1-�����������·-���-�S�A�N-I-T�A�-C�A�T�A�R'I�� Atrav�s_do an��cio � no�e

44- ANO� DED1C�DOS A
, ae seus produws s.era.o le-

I oado.s a todos os lares cata-

.Lol riv i l le
,
21 de tJ,aio d-e 1967 rinenses�

anos

será a idade de ingresso. Êst<;�é, o rnoment'o, pois,

de a . seus depéndentés' a- t rã nq ü i I i d ade

o Sr. H�'::lio Fernande�,

gar�ntir

futura, associando-se GBOEx,ao

rb·a­
J:o·nville

lhe proporci�mà cruzeiros

Ia o

nístico

corn

õ

que

mensais,. - peç01{os '-de 10 ou 20 mil cru-novos

GBOEx:
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C
J

TlNTAS
_--

\
'.' .1

Oferecemos para pronta entrega na SECÇAO VARE­

JO, tintas especialmente testa�as par_� as seguintes apli­
cações:

Exportações brasileiras elll 1966
RIO (Agência Nacional>

- Segundo o -relatório de
1966 do Banco do Brasil,
apresentado à assembléia
geral ordinária dos acio"'1is­
tas, o valor total das expor­
tações brasileiras, no exercí­
cio passado, elevou-se- a ·US$
749 milhões, contra US$ ...

1_ 595 milhões no ano ante­
rior. Assim registrou-se Ulll

, incremento da orde,m de
US$ 154 lllilhões ou. sejas
cêrca dé 9,6%.
Para êsse resultado - as­

sinala - conti-ibuiu o café
com 44;5% produzindo recei­
ta no valor de US$ 777 mi·­
lhões que representa aUll1en­

to de aproximadamente 10°/:1
Sôbre a alcançada em 1965 .

Entretanto, a quantidade
exportada, no total _Q.e . -. ..

1_ 022 _ 254 toneladas, foi 26%
s-u-perior

-

à embarcada eDl.

1965, evid'enciando queda
no preço u,nitário.

Qs demais produtos" con-_
-siderados em seu todo, apre-­
sentaram, ao contrário, re,­

dllÇão de 0;5% na tonelagenl.­
exportada, que foi de .....

1:8 77_8.524 tone'1adas, contra.-I
18.869.945 to-neJadas em 1.965. tApesar disso, sua receita,
cáí:nbial exp'erim�ntou ,in- -I

I
-crementó da ordem de 9%, t

g:raças às melhores c,otações �

alcançadas em diversos
itens da pauta, especialmen- I
te cacau e derivados; couros I

I·
•

e �eles, a�roz _
e- o e?glnosas. 1--A_ exceçao do caf-e, os pro-

dut-os -qu.e mais contribuiranl
para a> formação da receita �

canibial, em 196.0, foram o, 1

algodão -Cnl. rama (US$ 111)1,:,
milhões), os manú.faturados,�,
(,US$ 104;4 milhões), minério �
deJerro (US$ 97 ,9 ,m.�lh�es), t,açucar (US$ 80,3 mIlhoes)),
ma4eíra de -pinho (US$ �6,:_; Imilhões) e cacau' e, amen-

doa� (US$ 50,6 milhões). ....iiiiíii__iiiiiiiij;iiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiíiii._iiiiiii_iiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiii.M�._;;;;._.�

I Zaréão
-

Preparado

) óxido AM-2867
FUNDO -ANTI-CORROSIVO-

(cromato
de Zinco (Borracha)

Nitrofer
Grafite

ACABAMENTO _ANTI­
CORROSrVO

)����;��6� �:;�om
) Asfáltica alun1.ínio
(Borracha ( Igara)

VERN1ZES
_t

TINER RETARDADOR

Tr�tªm-se de produtus NITRO e SIKA, principalmen­
te destinados a pinturas de ESTRUTURAS ,1\.iETALICAS
MAQUINAS, GRADES E ESQÜADRIAS-DE FERRO.

�

BUSCHLE LEPPER S.Á.&
Rua Dona Franscjsca, 139 - ..Fone :3131

, ., .
_.."

JOINVILLE

H CôRTE RAYOL SHOW! . RIO BIT PARADE! HEBE, E OUT'ROS GRANDES PROG.RAMAS D� TELEVISÃO. AGORA :EMSEp LAR ·1-11 UM TV SEMP ALVORADA - QUE VOCít ADQUIRE EM HERMES MACEDOA LONGOPRAZO E EMSUAVíSSIMAS MENSALIDADES!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i NOTlÍC A.S I
! DE CI EIUA_ i
g A ausência dos grandes premiados na noite de! entrega dos �
�==_

"Oscars" já: se está: tornando um há:bito alarrnul1-te para a. A,ca-

=====__ o delrnia 'dei Artes de Hollyvrood.. Este ano. por exemplo, não ha-

via desculpa para Elizabeth Taylor não estar prese·nte. Estava

g tudo acertado. o seu agent� ·tomou um avião em Nova-Iorque �

====_
para ir esperá-la em :Los Angeles, e na última hora' a atriz mu-

_==__=dou de idéia. Ninguém aceitou a sua desculpa esfarrapada de

que estava trabalhando.

C ê
'� *. �
§ A�nda repousando na clínica romana, onde foi operado '�
;::; u-rgentemente de apendicite. e tendo sempce ao lado lolanda ==
�./ Addolori. a sua espôsa italiana, Anthony Quinn leu _:_ e não ª
== gostou - o Hscripi" de um filme intitulado O rimitivo Faz- o �
E_ Seu Retrato. É que o personag�m da história se parec'ia muitÍs-

__
�

simo com o próprio Anthony Quinn, que,' natura:mente, não

'I ::::i;a�e":;s���IO como um "primitivo", apesár' de alguns dos

I
�==_§ Roberi Bressorr roda Olua:enle "La Nouvelle Hisloire de ===__MoucheHe". baseado no romance de Ge�rges Bernanos. Como

de costume. seus a:tôres não são profissionais. -Mas. no momen-
.;;;

to, parece que êle anda com uma preferência declarada pelos ==

=;;==_-_ escritores. Depois de Pierre Klosso'W'slfY, em "Au Hasa,d, Ba'tha-

�=-_==_zar", sua atriz é Marie Susini, que já tem cinco romances PU-
__

blica<:los e uma peça já levadal à cena. Segundo a at:riz-escri-
_ to�O'" o rorncmce de Bernanos é "o m.ais negro de sua obra. O -- I
§ universo é· corn-ryletcrmenle fechado sôbre q: solidão. cr miséria e � i--

o dp.sl?�,pêro. Não há mais D�us, nem sua doce piedade. A fcr- -

;_= tcr1idade s�bgtih!i a 9:aça" .. E te:rdm�nB<t: "La Nouvelle HIstoire de
__
�

Mouchette .

sera a ODra-pnma e resson.

§ �
�'I�IIII[l!IIIII;11111 tlil�, 111I1I11 tJIII'illll� I (tJ IIUIII fi III tl ImJI! 11111 [�! a!flilE�111 1::1 �'114i;:

NASCIMENTOS,
Na Maternidade UDarey

-'Vargas", Ocorreram Os Se­
g'uintes Nacscimentos em

19'-5-67 :

- Um menino, filho da Sra.
Eulalia B. e do Sr. Elias F ..
da Costa';
- Um menino, 'filho da Sra.
Maria e do Sr. Wivaldo Sil-
vcira;

- Uma menina, filha da Sra.
Angelina Nr. e do Sr. Alidio
M. de Paula;

- Uma lnenina, filha da Sra.
Maria Isabel e do Sr. Gil­
berto Coutinho;

- Uma menina, filha da Sr�.
Elvira A. e do Sr.. Lauro A.
de Lima;

I
_ Uma menina, filha da Sra.

- Um menino, fUho d'a Sra.
Lídia e do Sr. Avelino Con­

Gisela e do Sr. Haroldo.
"rado;Bruns; I _, Uma menina, filha da Sra.

- Um menino, filho da Sra __ ', Dorcilia e do Sr. Arcindio
O.tília e do Sr. Antonio G

'II Batista;Lnna;
:

_ Um menin'o, filho da s,ra. '
- Úm.a menina, 'filha da Sra.

Maria e do Sr. Alfredo Sch- Onorata e - do Sr. José Car-

winsvihj.;
.

, valho.-

·Rofeiro Para SItU TV
�------------�----------r------

DUMINGO
21�5-67 6'110,00 Ponta 6

12,00 Resenha Catarinense
12�30 A Grande Parada

13 20 Dick Tracy
I i3',50 Bronco Laynp

114,-10
Pop{';Ye e 'Clube do
'éurumim

16,10 Festival do CineTna

18 00 Dick Van D�ke
18.,10 The' Beatl�s
19yOO Jovem Guarda
20,15 DP Dorningü
20,35 Praça da Alegria
21,35 Danger lVlan

22,40 Astro do Disco

23,40. Grande R�senha Facit

DOMINGO
21-5-67

----_' - �- ----_.,_'_

9,30 Matinadas
1 :lI�q5 r�assie. _

12_,.00 ,�uper- Mouse·"-
·í2J3.D Fut,eb-ol ern ,VT
14,20 Eventual

-

15)25 Os Magnif�cos Mc-
Coy's

15 55 Patrulheiros do Oste
i6�25 Zig Zag
16,50 Juventude
18,c5 Os. Ipcriveis
18,30 Resenha E'sportiva
18,50 Honney West
19,30 É uma Graça Mora
20 30 Cheyenne.
21,40 Cine Samrig
23,20 A Outra Face da G�ó­

ria.

SEGUNDA,-FEIRA
22-5-·67 12

15,00 Tevelândia

1,7,10 Estórias do Tio Mau-
rO'

17,20 Ser '::a:do
17,35 Dick Tracy
17,45 Yoshico Meu Amor
18,10 PopeYe.
·18,25 Vida Roubada
'19,00 O Anjo e O' Vagabun.do
19,20 Teleno_tícias
19,45 M:nas de Prata

.20,10 O Fino
'21,20 Paixão Proibida
21,,50 Grande Resenha

Facit
23,30 D�ário do Paraná

SEGUNDA-FEIRA
- 2,2-5-,,-67

15·�OO Os 3 Patetas
15,30 Mágico de Oz
16,0'0 Z·g-Zag

,

16}30 Papai .Sabe Tudo'

17,00 R:-:n-Tin,-Tin
17,30 Robin Hood

18,00 Cin� Avent-Llras
18,25 Super-Mouse
18,40 A Familia Buscapé
19,15 O. 4njo IVIarcado

19,50' Redenção
20,20 Adoráveis Trapalhõe�
21,30 Morro �dos Ventos

Uivantes
22,05 . F(ut�boI

GENT_JLe'ZA DÁ

." Soe•. Com. '�MINAS" Ltda.
�

R.UA DO PR:tNCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEDORES DOS 'FAMOSOS
TELEVISORES

"ADMIRAL", e "FRANKLIN"

..

a m
" <. .

com lentes_
""��""""","� .

± que nao

OC) s-e veern.

l:argamente usadas nos centros mais avançados. as 'eTlt�s ". d�

contacto são empregadas para corrigir miopias e titpermetropias
em criança.�. t ooens e velhos.

Estas moderníssimas lentes de contacto aperfeiçoam a visã.o e

podem ser feitas
raios solares.

variadas cdres , protegendo os olhos con�r;a

FáceiS de

aplicar

Práticas porque

dispensano
óculos

Efici.ente nos

Esportes.
no Trabalho, etc.

Consulte seu,médico oculista ou visite-nos

BOLINHÚS DE BACALHAU

� CONTACTO -LENTES
BOA VISTA

sob direção de rriédic'o oftalrrlologlsta.

Rua 9 de Março, '337 - .10. and:'- S. 210 - Te!. 3756

.JOINVILLE· SANTA- CATARIt:'1A
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- Está à venda no XERII:=�S BAR (ponto de =

��_ ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- I
= 'VRARIA BEHR, em 'São Bento. do Sul. w
c j

/ =
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RE-CE-lTAS

MANEIRA DEr FAZEIt

1 - Deixe o bacalhau· de
môlho

.

de véspera, el1'1

m,

I· IV PARflHIlENSE.' CaNAl' 12
. .

�
..

�M�!o�

DOMINGOS
22 H·ORAS

..........,�.•�-k.- ....

Aniversários
Sra. Emília Eberhardt - Jovem Osmar, filho do

Sr. Irineu de Azevedo Cruz;
Deflui na data de hoje,. o

ani:,�rsárío _nàtalício da ,�ra: I - Jovem Júlio Augusto,
Emlha, esposa do sr • Carlos filho do· Sr. Geraldo Wet-
Eberhardt. zel ; .

- Menino João E:Ustáquio,
filho do casal' Adhemar c

Elàdir de Carvalho;
Wf'·

'

,

t
"

- Jovem AUJerto Silveira
Está aniversarHlndo hoj e

1
Filho.

a Sra. Helena Corrêa.
�-------------........--

...--------------�-----...--------�-----.......�.. ;';
Sra. Guaraciaba Pereira

��ª������ª��������e������ªª������������ª�������������
Passa nesta 'data o aniver·-

:i:II,_
.

sário·da Sra. Guaraciaba 'H'AZA--Perei1.1a, espôsa do Sr'. Omar '_ ..•...
'Pereira.

S-·r. Paulo F. Baggenstoss' '=-!��.����������� CEciLE i(ERNON.- ._ -�. .��
.

PO:B:Q'UE AS' }:sPOSAS _ ENVELlIECEM TANTO? - Um<:; douI';;;' ... Je�:'·=Iri.'�a'U-'.p.·mr.a_oa;.:u�''pNc·:ãl-.'O�n,uSc.,.�a::,'a·:n,_d""'··d'-P�oV�,:::re.;:q·'<-'CUb·,!.C�r·';"·�'�"l:_'.'..."n:S"Uc"·_'�"'a�':_;"'�';em '�edicln'a _assevérC;u' que .. ,:d� dón�s. d�, casa se ,que�xâ:ri1· ·meXis de". ,

-:- . �.' .�
ç.qnsaço do; qU'e" ,outra' ·qualquer· coisa. Não é ·possí '\réI se· c6nser:var·,

, jovem.
.

d�sta man�ira: "'. .

. noq uil1,t�I," ou' quand9 'l!assa
,

A 'maior re�poi1sável pOr êsse aansaco é justamente" monQtQnld a: tàrd.e'c. 'fQra-,' tom.arido ,�o-n-
dos s.�rviços 'caseiros; que não a;pres.e�'ta �ada de nôvo �em cicrescenta

.

duções, e ,$e. .. " .se�tando. ·:,r énl
cÔ-r·,o!.guma'·às, farefas já �xist�nte·s.

"

'bancos 'não múito lbnpo$·.

Sr. Ademar de M. Coutinh�.
Transcorre nesta data, o

a.rríversar.ío natalício do Sr.
Ademar de Miranda. Couti­
nho, funcionário do Banco
Nacional do Comércio.

.

. .

f' :. A pele sêca não é mais
·l .

.
". :

--I
"

problema. ·Ela ficará muito

.Asmiol.Xarope.' melhor' Sé"csfregar u'm b.,nl

I
creme de' p,ele, usando uma

Contra Asma, Re.sfriados escova macia. Alé'In' disso,'
e. Bron,quites ,

dev�-se evitar lavar o rosto
com água muito quente'

ANA'PYON
.

I
deve-se usar sõrnente' água '

.

.

-
. .' ., '-.' '.

,.

.

tépida . �'mll[]mllmlmtllllll·illlllit]nllijllllíltltÍlllI-IInllnlllll.Ji·lnl1ê:;ullulljilutJmnlt�
No tratamento da geng'l- I :: .'

".

;', --"

.. .:. ",�' ;;
vite,

tárta.ro.,
piorr.éia,

.af_,
.

* E- A CATEDRAL'�,DE ·JOINVILLE,· ALÉM'DE,�
ta mau hálito e smuslte. E SER A MAIS'BELA.DO SUL DO PAÍS','� TAM- iEm gargarejo ou pinc�-. 'Se o seu rosto é comprid.o, ',� BEM UM TESTEMUNHO 'PA :TUA FÉ ,.E J�O S
lagem, 'evitá. a oper�çao .aplique o' ro�ge da metade ·s TEU ESPÍRITO DE SACRIFíCIO E DE COL�� §
doasSeuamvoígludmalaeS_, 'redUZIndo .. da face para cima, este.n--' 2=. BORACÃO. NÃO NEGU.ES� O.' TEU ·A,·.UXt.LIO�" i:;• • �'{ 1",,1it� dendo-se às ar·elhas. Passe -

.

NA TELA DO PALACIO ( .'

.

-

'

�--- .

,.1

-�l .' �ma .esponja' com pó, ràpi- �1Ir:lllllllllJlnr::mllllllllllnmlllllllllnlllm_nU�ltlll.llllllllllpílll�llllíl'U,""1.�utt�
Um doimab exka_ilin6-' .' ,� -�-����- � .�

- -

�ll ��--
••��-- .� ��- ._�����-�-�

-

�iO:r:!I�e:r!�u:�:,��r':-��a: ·�i�:�::��!�!�n:n�:;�o�! 111----- CINE PAI.A��CIO 1111, I ..

� �INE COLON
..

�niount "PER.DIDOS· NO KA- justamente pe,rto do fa:moso' I li III
.

LAHARr, que hoje es,- Kalahari' ii Itàrá na tela- gigante do Cin-e Fihnad� no mais exótIco e·

ii li Inl HOJ E, à 1 :30 da tard�:Palá.cio sõmente nas sessões empolgànte ambiente afri- ! HOJE às 6 - 8 _::_ 10 horas:·

I tnoturn�s,�censúrado que est:i cano, cinco homens.e unta !, _ Sàme-nte n�s sessões noturnas devtdQ Ú tr01TI.endo impacto- das

ce,nas, que I I,·devI·do o tremendo impactn' ·mulher desesperada vivem II f' d
-

I
- Na terra onde as di�erenças se· reso1viam a ferro e'-�ogo'.·.·:'-

t

'II
arão estarre�cer e em<?�ao.

:::�i:�Str�:?::�ãOU�� :�: ;!�r���ar:�:���ez��� �vae�e�� I
' '. .

aha' r-I 'I .1',
corrompidas e consciências violadas pelo p0c.;Ier do ouro.

"ll1em por'um bando de ma- se transforma 'num espetá- I p.. rd.. ,I··.dC s no" �"K"a I"cacos enfurecidos. euIo de emoções. 'I,
'

,

A Á R Y:,O R E D O S' E N F O R c.Á D-'c) S:f"'ihnado em Technicolor e 'i' .

.

"

.

.

.'0 drama narra"a absor- Panavision, tem como inté.r-.

11 T�c�icofor, com Gary Coope�, Maria Schell e Karl Malden.
vente epopéia de seis sobre- pretes principa�s : Stanley I j .

viventes de um acidente aé- Baker,' Stuart 'Whitman, Su·- 1, Cinco homens e uma mulher desesperada" vivem 'violenta aventura e.m pleno deserto. Vejam:�.. ,I .1 ,..__.._. � .._� -... -...� -... ._.:..__�-----':'reo, nos céus do deserto ·sannah. York, 'lIarry An- I, temp'estade de aTeia .... as quedas súbitas de pedras deslocadas das .montanhas, tem.porais aterro-
Iafricano, na vasta zona dg drews-" Theodore Bikel e N'i- ! rizantes. ataques de animais de t$das as 'espécie s. inclusive de macacos enfurecidos, trucidando um

II III'Canyo� do Rio Kahn, unla" gel Davenport. homc:im. Um e�petQculo' tão grande e emp.olgan te, .que figura como principal ria lista .monuJ;Ilental H'OJ E, 'às 4

I das Úteis da Paramount. Technicolor-Panavision - co� STANLEY BAKER·=-- SUZANNAH YORK

NA TELA DO COLON'
I

- STUART WHITMAN.

__

. ) CENSURA: 16 ANOS 11 �11
Para hoje, teremos na dioso.. 'Agil e espetacular..

1,ljf, I fll"
tela gif{ante do Cine Colou Emocionan'te e divertido.

,c�A TULIPA NEGRA" cine- HA TUI..IIPA NEGRA", co.n1.· 'HOJE ·nas duas matinees: às 1:3Q e 4 da tarde:

ITIascope technicolor, com Alain Delon, entusiasrn;;t e
O invencível Golias, derruba un'l. império de traição, e CL)m êle está O· cavaleiro mascara-

A!ain Delon, Virna Lisi, delicia.' Para f3}.zer os fãs vi-
do.

Da"lo"'u Addams; Akim Tami- bra1�em, aqui está A TUI.lIPA
A

.

O MASCARADO"roff Mais uma vez, Alexan- NEGRA., um filmeI aSSOnl- (Ó��OLIAS, E O. C V�LEIR t"

.

dre Dumas fornece ,ao cine- broso e divertido da pl."imei- Com Alan Stell. _ Pilar Cansino. éinemaséü pe'..,..- East�anc()lor. Um mundo ,de lutas

I
n,,'a uma obra notável. Dois ra à última cenà. Ação, I IIir�ão'S gêmeos. Uln bom ou- emoção, suspense,. no filIue' fi e�polgantes, numa história heróica.

tro mau. Qual dêles é a de aventuras mais

,espeta-lll
..

;';S!tl·':·
'

'Censura: Livre
Tulipa Negra, que infunde cular d.o ano. A TULIPA ,

terror e Jtngiístia 'a tôda Pa� NEGRA, estará. hoje na1U.
. .

.

,. ....__

I

��-==---_ =6:-=.*$,,-_'-:_-.--_:_.��.=t5it(---�T�;ris ? 'Movimentado e gran- �ela giga!lte do Cine C�lon ��__.Jl�I]=L.'-. ,Slilf;_Pr'iJili&W41 V--' , '--,-7C�:.;��-:;'-=:�.1;��� .....

"'TranSCO:He no' dia de' ho-·
fe o ·aniversário �do .sr� 'l?au�o'

água. fria. Na�hóTa de· .,. -, '
..

preparar os' 'bohiihos:,' :��������<;t� :.,B3:�getrstoss ... :/,.',
Nada' é� ,mais· tradicional, ·escorra e desfie., -. �h��.... ��Gretchen, Schneider .

numa. retéiçao de sexta-íeí- 4.1 Ferva' juntos o ,pac�nriau, _',

ra, durante_ a quaresma que e . as batatás;·: até·.. 'que .,.�E:stá. 'aÍliversariarido neste
os . "bolihho's . de bacalhau". estas fiquem .:tenras,.··' dJa--:a Sra Gretchen Schnei-
São 'lunà herança de . nossos' Escorra e ponham \�nu- der,---espôs'a' do s-r.· l3e_rhardo
an tepassados portuguêses, n'la frigideir.a>· 'ag�taÍldo- .sch'nei�er .

pese'adores que se aveútura- a sôbre o fogo,. atê· 'que
ram Jwr mares longínquos. fiquem' ·bem. seéás)·, .'

3 Amasse muito .·bem.'
. '-INGR'EDIENTES Junte' a manteiga���, a 1I ' pimenta ,·e amasse rh?is
i 1h xí�rara de bacalhau sê- até conseguir'" ,::(.ÜTl3.
cd ..

, ".' .'. massa fôta.. -Junte::,." o 1
3 xícaras ,de batatas :picadas: .' ôvo, e continu,e. ··a., T6�:ter. J�:r"con--í'eres- :das "de

.,

,sopa de" 4 �'- Forme pequena& _1:)_Ol�s}

Imanteiga.' tirando a massa' com

pimenta _/.
úrna cofher de sop�, c

1 ôvo. moldando-a com a mão.
1h 'colher das de chá de cebo- p.Aasse. em i farinha ..

'

de

t',lá picada (facultativ.:,o).. rosca.

Farinha de rôsca. 5 - Frite em gordura muito
quente, sõmente 4 Ou'!? Ibolas de c'ada vez, ate
que fiquem dourados.'

6 - D·eixe escorrer em papel
absorvente.

.

Aniversaria nesta data, o

jovem Guenther Timm.�

Dona Ana Moraes

A da ta de hoj e assinala u

aniversário natalício da Sra�
Ana de Moraes, espôsa oo

Sr .. Erne'sto Moraes.
-,

ri». 'Wálter Ferreira

A efernéride mar.ca o na­

talício do 'Dr-. Walter Fer­
reira.

Dr .. Jeser A�arante Faria

Completa hoje mais uma
data natalícia o Dr. J'eser
Amarante' Faria �

,

Jovem Guenther Tiinm,

Sra. I-Ielena Corrêa

,Men�n:� Ana L1úéià

_"�Cornpleta hoje mais, uma

prim'av�ra a menin_� A.na.
L:tída, filha do casal LUCIa­
no', -CIta), 'Camargo.

s;.�: l\Jfarcos_ ,W-ippel ..

, T�anscorre
n�talício do
'WiJ;mle.

Srà. Laurie.ne Breneisen

neste dia \ Ó
Sr. Marcos

. Transcorre
-

hoje o ân;iver-'
sarlO da. Sra. _.' Lauriene, . e�-',
p'ôs'a do, Sy. Moacir, Brenel'-';
seno

-
.

Meniho 'Carlos :Alexandre

. çorh'p�eta,mais um aninho
0_ menino'Carlos Alexand�e,

.

filho d·o casal '-Alarico e Anl
da Silva.

FAZEl:;'l ANOS AMANHL'\.

- ,Sr. Rodolfo Licetti;

_ Sra. Eunice, espõsa dO

Sr. G etur de Oliveira;

.:._ Sra, Ivete. ,espõsa do Sr

Realcy l\1:oreira;
.

\ .

-

-'Jovem R·eriato, filho do

casal Jo�.o'·e Erica 'Meinert;

_ Srta. Clarisse, filha do

,Sr. Rodolfo' Lic.etti ;

Menina Ana Augustà,
filha do Sr. Aristoteles da
Silva'Santos;

.

� Sra. Helena, espôsa do
.Sr . Antônio Maia;

'�'s�·a. oue., espôaa do Sr .. J.
Orlando Gonçalves· Corrêa; t
- Sra. Almerinda, espô­

sa do Sr. Camilo Fernan­
des Dias;

._ Dr. Reinh�rdt Ett'el;
- Sr � ,AItino Marques,

residel'1.te em Mondía;'

- Sr. Moacir Guerber, in­
du.�trial residente em Mafra;

Sra. Júlia ·Helena, es­

pôsa do Sr. Lourenço 'Witt-
1ich, ersi9,ente em Rio dos �

·PoQo.s;
,

- Srta.. Valdívia Scholz;

.:

�':':As Jnldheres não encon­

tram estímulo em seu tra':'
--ballJ.o· e sÓ -mliita fôrça' -de
vontade, faz, com '. que

�

elas
'. con-ti-nuern' a trab�lhar, ,a
: árrumar .

a 'cozinhar .e a Ia­
var,- sem .muitas vêzes rece

bere.lU' um elogio, um aplau·-
80 pelo" muito «lu� fizeram

..

-Pa1'<a .ltloilifib-ar· esta situã­
ção seria:' pred,so que as mu.­

, lheres· ordenassem sua vida�
de maneira' a sair um poucú

. com' o. marido, 'pelo, menos.
uma vez por semana. Ir a"

uili cinema, á. um teatro,. ou.
a um _jantar com. am.igos;> :

andar a pé sob as árvol.·es,:
pela Ínallhã eu à tardinha, á

..

'::':iim d-e l.·e,ceber o ar puro e..�

seI:ltir' uma renovação.
.

"O marHlo também -

'repre -

_ ent-a u�n: papel üi:lPQrtante
·;Ja.ra levantar o ânimo ,da
';spõsa e quebrar-:-Ihe � a'_J;no­
'rTütonia da \ridà�. Seu estí-

.

'�nulo, seu carinhO. o iutel.-rês-.·.
�e pelas cois'a-s que ela, faz.
muito servirão IJara que

-

a:.
tiluiher. se- sinta' 'um pouco'
:econlperlsada. dÓ;$ �rabalhos �

�aseiros .

Se você te:QS olhos pe'-:' �I
quenos, aplique _um . POl!-co -

. t
de creme ou azeIte de olIva ".

nas pálpebras e dar.á, um ex- T

iraordinário brilho aos olhos
_

. álém de parece,r maiores.

7'- 9:15:
. Aç�o ... e.moção:.. S'lLSpense. o filme dé aventur�s mais"espetaculàr do .�;;.:

no. 'Mais uma vez Alexandre '::Oumas fornece ao cinema uma' obra:. notável. Doi:s
-

irmãos

.....,...
-

ad
•. - - - -

-,. _ .. _ ..

_,-) O .P'RAZO FATAL

Um nôvo sisteITlcL.de detectores de radar aumen1ará de IS
para 30 minutos o tempo ele que o Presidente' do's Estados. Uni­
dos disporá a fim de determinar um contrà.-ataque na hipÓtese'
de um .ataque de foguetes nu�learés da R(tssia � z: Em con$eqüêr:t�
cia da curvatura· da leua. os sistemas detectores� existentes e-rn
bases proximas da Rússia s� permitem a lo��lização cl� f.oqu.e,,:,-·
tes porventurà lançados em direção dos ,E�tados Unidos q���ci'
êstes aparecem no horiz.onte .. O nôvo radar, �ntret�nt«?-, deyeJá

','1:contornar o problemct da curvatura_ ·da· .terra;,.· ào -eIn�tir ,sl"Oi,::',4,_,
rádio e� orrdcrs

.
CUl·tCrS que en�rarn nei· io:qo!$fera·� ',sen�o . ,dali "iê.,t

transmitidos para um ponto l1l.ais
. av�nçad�� da, �er:r�, .,.e: v-O}....

tando pelo mesmo meio. como uma bola' de tênis �
.

Dêsté ·mo(i�;.
a trojétóri. de um foguete russo 'poderá ser interceptada 7_com t
uma antecipação de 30 minu·t?s, em re,lação aod. t�U��d'oe, �eces.s,áriQ �J..
para cobril" a distância da Russia aos..

Esta os. nl o:.. ,'.��'

�-) IM.PÔSTO D·E RENDA·

o cid.adão médio dos Estados Unid�s traba'lha' 2 h�rds e

25 minut·os por dia. numa jor.nada de" 8. horas. para pagar o

impôsto de, re'nda. O _restan�e dç:rs horas de trabalho destina-se
a atender às seguintes necessidades do orçamento· p�ss=ç.al do
trabalhador: casa e aquisicã.o ,.de· artiqos de uso domés.tico·, i
hora e 26 minutos: alimentdcão e ciqarros,. 1 hora e 14- minutos';
tra.nsportes, 4-0 minutos .'.'

� .

--) -; ·E'S'T.uOA-SE GIRAFA "

Esoecialistas da Marinh.ct norte.;.americana estudam cuida, ...
doscr:m;nte a giraf�, para descobrir como. ela cqnseq.u�, manter
o sangue na· cabeça,. na d�scida' pqr� bebe� áqu�;' ê1 ,�ois" m�+-
tros abaixo do nível do coracão.

.,
.

- E que tem o homem �,om isso? '. . " -

- P�rece que não tem -nada, .. leitpr .. M�s ês��� "estudd��
são destinados � encontrar explicação p.ara o desznaió' cJos pi�
lotos quando mudam, bruscamente. a �ireção '.d� s�ús apare�
lhos. Assim, passa a girafa da ane-dotu para' a p�s'q�sÓ c.ieÍi":
tÍfica. E os sá!;>ios terão. que exam.in·ar· o caso .fricim�nte, ��m'
qu.e o sangue lhes suba à cabeçá....

__
,

'

--) IMP'RESSÕES

DuÇls velhuscas trocavqm impressõês. Di�la' 1,1.ma à· Qutrd'::
- Para mim, a vida começa, :mesmo é. 'dos sessen·ta.! .'

- Eu também acho. .Coitados dê�ses moços.: � PtoÇas d�:
vinte anos. não é? Corno. estão longe. da verdttd,eira feliCidade ::.�,f'

DE·· UTILIDADES

. /;1
Não se deve, tanlbé:rn;;�er:·

'n}j_tir que ,a crian�a -.
..Vi�tà.

roupa fina sôbre-. unta ':peça.
int·erna .;rasg�dq.>()ti ·suj�. A
rQupa ,que não ""se .·.vê" é 'i( t�9
,importante quanto. _' a e��l!_'
ná. --Isso criara na .cdart�·;l
<:) gôsto pela 'vesti��nta'"'� e�
'órd�nt:: e:.à �iticeddfid� , ..�cqll:-
'sig� inesm.a,.�

".

,_:W�J:õluri!c;�; .

:>

•.:.�<,;�":���i�t$i. '.::�{
""""__",,,,��·c*·

. '. ii';
-

Os cabelos baixQs, à' àl�u.!�
4a._��ó .da· ,c�i�n�ra, ��'-:opr3_jr
teleiras baixas �par� guar4;;t;�
sapatos e galOchas 'e .g�v�t��
que a criança

..
possa . -, à���

�õzinha, � au.�.iIiam poderosa;.
mente a estabelec�.,. . héilJitos
de ordem' no cuidado' com a

:damente pelas .têmporas. �e'
() seu nariz' é longo, use�:'.à
mesma ,_técnica.- 'mas 'loiig�'
do nar!_z_ e para .fora.

.. �"",<��S

�*"
A" ró�pa �a: ,c'r,iança'::Sd���'

ser Iav,áv,el� ,:p�ra �a.ve� �.pi�s:
, facilidade· "de "conse·r;\i"ár-Ia·
_limpa:

.

..i'

Durante as horas do sono
1, beIf:!zá aumenta. Trate., de
descansar' bastante, se qui":
ser ser mais li'ela dúrante..· 0<
dia. Deite-se em sua ,posição
favorita e não do lado direi-,­
to,: com n1U�tos . dizem_! par�
evitar a pressão dos órgãos'
'5ôbre'" o coração'- Esta U�oriâ
iá caiu ··da-n1oda 'pois o �ora-­
ção fica' quase no centro ,do.
corp.o. Além disso, uma vez

. adormecida voeê mudará, de.
�posição vá.ri�S Vêzes:.�

.

*
./ I .,

O hábito (' do asseio na

,.,criancinha \
deve se estabelcer

enq�anto a, criançà é �in�d� Ihen'l nova. Acostume 'seu 11-_
: 'ho .a trocar com frequência I':"�ua rou.pinha de baixo. A
roupa deverá estar selnpre I·
�m boas condições. abotoada. I

L�';� ,_\. �-----...--__,.......�....."""-_-_......_...��__���

Fundos

FundosMútuos de InvestimentÓS;
�

� . ,� .

-

'_' t
.

Data Valor da U1t .. di�t,r_.. V�or d�'
Cota Fu/ndo'

NCr$
.

NCr$ NÓi-$ .
:,: 000)

Fundo-" Crescinco 18/5 .. , 9�602 0,010 fev.
. 38�.'39'1, .16�

,,�O 'FtrNDO .FIScAL C�ESCJNC6- .. 157�' éstã".lÚ�bi1ita­
do pelo Banco' Central a .recAber recursos' pa·J;'a' p,quisiçã.o
de' CERTIFICAD_OS DE'-, COMPRAS DE .t_\-ÇÕÉS· ,confar·.:'
m e os Decretos-Leis: 157 e 2-38. -

'

Ii'1formações:
-

GERD'A SCHM4LZ
,"

Ruá '15 de Novembro, .4�2 -. FOTle 38.3.11'

.'.1

;Vidas

�êmeos, um bo� e outro mau. l\1:ovimentaclo e -grandioso. 'Agi! 'e espet�cUla!. .Emocio­

nante.' e divertido; com ti pópular. e querido ·ALAIN DELON; qu� entusiasma .� �delicia.:. , ...
..

• •

.� '"
•

� - I

Cinemascope colorido, com Alain Delon, Virha. Lisi" Dawn 'Addams, AkixP

'�'tdf"""

- -,'

I •..TU,lipa· . N.egr�a�·::v;>
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t VENDO rNÃ:��� j �IIIUm Vanguard 51, em per- u por um , i� ��i �� f,'feitas eondições, rrrá.q'utraa I
.

� RUY lIKEYER
J CO"_J·unto Sanitário lv1 .

.�;!��ca�.a{U���?iÇ���b;�� I com
.

I �.;� Tabelião e Oficial do Registro Civil 1�1 �
;Ínais NCr$ 200,00 e o saldo � E

.

.

H· P � !
I .:à combinar. Tratar à Rua Caixa de Descarga 7 scnturas, Ipotecas,J rocurações" Reconhe- �·i Tubarão esquina Macaé, cf i Bacia _ Fossa I I':� cirnento d� firmas, Auten_ticaçõcs, Contratos �e ��� Sr. Mário após às 17,30 hs. �: I :� Compra e Venda e Locaçao, Casamentos, RegIs- i� i

�-.,--------------- 'I
Assen�o - Tubos

'II �� tros de Nascünentos e úbitos.

� _��.�..I f.!i
·

:.'j v. J. BARTHOL ·t� RUA ALDANO-:--SCHMIDT. 2.365
Ji FISSORE 65: Rua Jaraguá, 695 I

-�� Ii'��1�S;o7��':a 25·���ô�:;;g
i

'
,

lj=C�Ílsêrt;;� ·d� Televiso;��
�

'�'I----�-------- Propriedade em � I
� Oficina �:-xtoTizada pela General Electric

..-------------� Can'ipo Alegre � � Phlhps, Semp, Johnson e ABCE�ursão a Festa do.
Vende-se, com 29 hecta- � Imediata r�posição, de peças originaisPi'nh,ão em Campo res, espaçosa casa de ma- �

. Alegre
.

��jJ:im!�'TI:�prêS�a�:g����. I' � Atendimento normal dentro de 48 horas
-

Saída dia 27 - Voltà dia cata.
I

�.. ELETRON ICA ORLANDO HANG28 - Preço NCr$ 5,00 Tr'a- T t c Q.'l··
-

ra ar com o ür. >-,o!,l-"::'O

I �
-

R{"IA MAJOR NAVARRO LINS, 506�.!:u:,;l�m f;;�;ári�131co��� na Prefeitura de Campo
�ciaL Alegre. t I
��� ::se:; Rio G. do Sul)
���� ,,""

--�--�--�--------------------�.�------�------.--------��----------

(Continuação aa la 13ágina;)
TOMARAIVI POSIÇÃO
CAIRO, 20 nJPI) - Sern

que decorresse uma hora
após a l�etira�a da F\ôr�a
das, Nacões Unidas do Ter­
ritório de Gaza� unidades c1ú
exército de libertação pales­
tino tomaram po�ição nos

postos ocupados anterior­
mente pela f.orça de paz. A
notícia foi oficialmente
anun.ciada em Gaza. 0, go­
vernador militar havia de­
clarado que o Território de
Gaza se converteria earr ,unl.
bastão pa�a o ex.2,rcito pa­
lestino, apoiado por milícias
populares. Algumas cente­
nas de palestinos vivem.. nos
campos de rerugiados da re-­

gi.ào.
ZONA ]VíILITAR
,CAIRU, 23 (UPI) - Agra­

vanuo aind.a .rnais a veo.sa.o

eXISLente no Or!.e:n;.,e-ú/_�.. : .....o.lQ,
á liepública Arabe Unida
deClal.Ou zona nüh"tar a .l:'ai- TNSCREVFM-SE
�",-a de Gaza onde esuá parte VOLUNTARIOS
da fronteira. que divl.l".e o

I
CAIRO, 20 (UPI) _

- A ten­

Egito e Israel. Poderosos são cresce �o Cairo, onde os

cnntingentes da RAU ocupa- s�cerd?tes maometa.nos profe-
rarn todo o. corredo,:': de Ga- i r���� i�����:::;,�ee� su:!t,����
za., enquanto a };'orça de! quitas chamanl.entos pa.ra à
.Emergencia das Nações U�i- I um.a guerra santa contra Is­
das formada' por aproxil:na� � rael. Es.tudantes e trabalhado­
dalnente quatro mil homens' res atentera-m a<! chamado de

de dez palses, inclusive o recrutamento,
_

lns-crevend:o-se

Brasil retirava-se da zona.
_

para a .formaçao do q-g,e .. se

em liÚgio, �aten..dendo a um ���ve�:��ou���ar �:r����:�:
pedido do Presidente Nas- Nota-se hoje o incremento do
ser. tráfego de militares nas estra.-

ISRAELITAS das e ruas' de Israel e cente-

CUIDAM-SE :::: pd:nt��eJ:��a�niã::�gaer�-��
TEL AVIV, 20 (UPI) - A.s apresentar ao serviço ativo.

tropas israelitas tomaram! O pânico e'rn Israel, contudo,
no"'vas medidas de segurança, x:ão é_ �vide�te. �m geral, a a,­

"face à nova situação criada. ,tttude Israelita � d.e esperar
_

e

cmno a �etira4a da. Fôrça: ;:�l:eit�� � ��:;. s�mproiI��
InternacIonal da ONU. A mais serenos os desafios m.�is
Repúblic�a- Arabe Unida de- ! perigosos da Síria. contra Is- 1
-clarou ·zona militar a ,sua.

I'
rael foran"l considerado"i

exa-jfronteira c�m Israel, inter- g�rados �ora dõ territi!rio si- VÍTIMAS DE Ul\'IA BO�lBA LANÇADA POR TERRORISTÀS
ditando-a inclusive para 2'5 rIO. l\1::as na atual crIse, se- VIET CONG - Êstas são civis sul-vietnamHas que ficaram feridos em

tropas das Nações Unidas. gu�d? .a� pa]av!as «:!o Gen;��!- I conseqüência de uma bomba que terroristas Viei Cong fizeram explo-
9HAMAMENTO II i��;:::'::::Oto� �!ll����i������I��

-I
dir em um hotel no ce::ltro comercial de Saigcn. O Embaixador dos

A GUERRA jornais sírios publicam hoje em Estados Unidos, Sr. Henry Cabot Lodge, classificou. o ato praticado pe-
CAIRO, 20 (UPI) - Res- ! Jn.'anchetes9 afirmações p!_fepa- los guerrilheiros Viet Cong de "brutal" e Hdiabólico". O número de

soa no O'riente-Médio o cha- I ratórias à guerra. Um jornal vítimas elevou-se a 140, entre mortos e feridos. :.

marnento sério à guerra, en- diz o seguinte: c6Nossas fôrças
quanto tropas e-grpc

í

as to-l
não só estão co�pletamente

rrra rrr as posições eva.eua.drus p_!ontas para !cpel.::r"( a agres-

pela FÔ1ya
'

de.. Emerg:2ncia ���pa���s e;l�'� inY�i::;��:._ent!
das Naço�s UnIdas. Por ou- t operação de libertaçã.o.-
nr-o Ia do, Israel prepara ho- I .;
je suas tropas para entrar S:íRrA PREPARADA
em ação, tendo em vista a BEIRUTE, 20 (UPI) O

concentração das- fôrças da.
Síria e Egito e o chamamen­
to à guerra feito por um al­
to chefe militar sírio. O
Egito começou ª patrulhar!
sua fronteira com Israel;
enQuanto 3 400 soldados da
Fôrça de Emergência da.
ONU, que foi evacuada, se

dispunham a sai� do terri­
t;lírio em conflito. A Fôrça
de Emergência foi criada em

1956, depois _da guerra do
Can..al de Sue?. Atendendo
petição do Egito, o Secret�­
rio Geral das Na�ões Uni­
das9 U Thant, ordenou a.

retirada das tropas da ONU.

. l\:Iinistro da. Defesa. da Síria

" declarou hoje que seu país es­

tá preparado pa-:ra repelir qual-

I �:� �!�i�ea-d�;;::::lae t�:;���

I
rio israelense. As declarações
aparecel.'am hoje no jornal
"Revoluçã.o", órgão ofiical do
govêrno da Síria.-

--)'oinvH'le, 21 de' Maio de
�' �;"�=n -�, . Página :J
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Dr. Wolfgang O p, Kress

Revelou que corne ra.rarn a

chegar ao �j.o, de Sáo Paulo,
08 p1"in'le:h:03 carreg'aiT.iento3
c.1.a ' safra de arroz, demons·
trando, de iU1.ediato,
'sensivel influência nos pre­
ços do mercado consumidor,
enquanto outras regiões do

País, já estão recebendo esto

qrre-s do pr-ortu t.o "sanfonandv
a linha produtor-consumi­
dor e:n sequ�'ncia satisfató-

ONCEITO DE EXATIDÃO NAS
E DOSEAMENTOS CLíNICOS

'Rua 9 de Março; 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone' ·3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(MG!n spricht Deutsch)

(DR KARL DUDDA

r-Ia." .

Com referência a outros
cereais, o Sr, JosS Eugênilf1
Branco e Lef�fre disse que 2

situação r; i�ualmente pro
veftosa, h.1.dicando que ês t.e
ano o Govêrn!:l si"rá ll'1.ert.

ésnec"tador nas t:rans2.ç5e�
cn�1i.e-rciais de g

ê

rreros ali
men.t�ciü8 "'püi.:s a lei da o êer

ta e fia p.rocera está 17estane
'ecida errr. sua pieniti.u:1e>'.
Denois de d.L:,er -'0 ünpor

ta:nt� é sentir que o trabalh
está surtindo efeito positi
vo ", O Diretor-Executivo d.

CO:i.nissão de Finan'Lia:rnent(.
da P.roducâa acentuou que <

�af:ra de �rro:,� 66-67, alezri t1€

escoamel to normal dos cerr

tros proa litores fJara os cori

sUluidores, e·st.� com preço:::
justos ue acima do rrrín.trrrc
fixado pela Com ías â

o
"

-
.

Campo Alegre - se.
Ausente até f'im de julho ,

'. �
!

'.;$�����$�.���:'

DKW 54 Coup�
Perfeito estado, mecânica em ordem, câmbio no assoa1ho, mo­

tor preparado. CASSIO FERRAZ ALVIM _- Avenida Arno, 240 _ Fo­

-#�: �6�-�l61 ,-:- R. 172 _ São Paulo _. l° andar - Capital.
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PRECISA-SE
. ii

� =

i Mecânicos Industriais �
I ' Eletricistas I .

ii Torneiros · · 5
I �
'i: Apresentar-se à Construtora Ferraz' ª

'I . 'Cavalcanti SIA. em Pirabei rabo g
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RELóGIO PONTO' .

l
Ve�de-se, marca IBM, sem uso. impressão 2 côres( manual,

i'córn 'dois porta cartões. Preço de occrs icro . Informações com

.. ::::�r=:�:.��.:: .:U:�� :.:�.::�i��:t:: .�:1::::::.. ::�

INDÚSTRIAS fRAMCISCO POZZAtB S. A.
PORCELIlNA DOMÉStiCA - VElaS PARA FILTROS - mIROS
CAIXA POSTAL, 57 JUNDIAí EST. S. ?AULO

ATENÇÃO

REPRESENTANTES

I��J___________�_2!J��,'�I_��<

�

li V=--=--E- N�D�WJ!iCG!\Ea �líJI -,11;,I
. J... -�._>_l� � í

Uma casa de madeira si-

III'I tuada
à Rua Caçador 125, I

bem próximo da Firma Ci- I
1! pIa, .rned.irrd o 7 x 9 rn .

e,'�i terreno 15 x 68 m. .
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Camisas
e

Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

Consurnidor

3 Postos de
Vendas

V"ALDEMAR Á. GRUSSA & FILHOS LTD4'.
Caixa PostaL· n. 122 - Rua Dr. João Colin, ri . 29

Edifíciq Helena - Telefones: 3497 - 2008 e 2132
.Te logr . e Fonogr _: HGRUBBA'�

JOINVILLE - ·se

LADRILHOS?
LADRILHOS DE MOSAI­
CO? PIAS DE MOS-AICO?

Fábrica de Pias
Marterite

Guaram.irim� 115

Vende-se um aut.orrróve l

�ORD 37. Informações à
I

Rua José de Alencar. 230·11

Aracajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328 A MORTE" RONDA SAlGON-

Vende-se trrrra , na Barra do Sul, com 2
quartos, sala, cozinha,

á

re.a , rancho e garage.
Terreno de 15x30. Localizada ao lado da Far­
mácia. À vista ou em cori.d.i.ç õe.s . Mais informa­
ções nesta Redação.f VESPA

,_ Vendo uma em ótimo es­

tado, máquina completa­
mente ret-ificada, à qual­

- quer prova. Tratar na Ca­
_

sa do Pintor no horário

; comerciai, ou em outro ho-

�t
rário na R�a Rezende 35.
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.II
o 'preparador Iberê Vargas, do Riograndense Futebol Cl�be, da

cidade de Rio Grande, e que participa da Dívisão Especial do futebol

gaúcho estava sendo aguardado em nossa cidade na noite que pas­

sou. O té,cnico gaúcho viria, e rn princípi�, Clt JoinvHle, para rricrn te r

conversacces' com os mentores americanos, pois sabe-se que o rrresmo

� te In inter�sse em transferir-se para a '''lVlanchester' Catad.nense", e co­
.

so acerte por aqui. será. sem dúvida, mais um refôrço para o futebol

joinvilense.

�a:s,
-se que a c ·i�(;.· q9..b
cOr'l'enf'� ano.

I �,t"ro Clube, :veterana 09 S"emi.aç,:,. d.e nossa l;::dadeç e qUe1 desd,o suo f�
Jb"�r?f"� ense de Futebol, no reuni,tio d últ'ma sexi'o-'feirQ, licel1c,f1j

�3a o si�pú:':co clube do estádio V.�ldefnar Koentopp é efas

NO, "MA ESTOSO" Di\. ZOJ: i\D1k J ORTE

.-

• __ • o , __ ,__._. , '

•

J\iETALD·O·UAT
FINALMENTE -DERROTADO'
"·Na noite de sexta-feira pros­

seguiu u ca.rnpe.orra.to regional
de futebol de sai.ão, qua.ndo
ARCA e Guarany erripataram
sem anotar tentos, e o Samrig
batia ao Glória, por 3 x 1.
Na partida, de fundo, o Me­

taldouat líder invicto seria der­
rotado pela .Aseoo.ía.çã.o AtJéti­
ca Tupy, que coriqutst.ou. bri­
Iriarrt.e feito, por ser a pr-ímetr-a
agremiação a vencer o Metal­
·c.o .ra.t neste carnpeonato, já em

sua. ÜjO rodada.-
Por doí.s tentos a um, em gols

�s.inalados por Ceceu e Bebeco,
OS 'auri-anis conseguiram der­
rotar aos comand.ados de Tite.
,e ainda' Dario, que m8,rcaria
contra suas próprias rêdes e

Ed-g�rd. -

Formou a Tupy com C�l�o,
Finiti. -Luiz Henrique, Ceceu,
·!3ebeco.
'0 Metaldouat perdeu co::n

Rena� o. Tite, Laurinhu Pe:::-á­
cio e V'a.Irrror , jogando també. ri
M'a.r-co s e Bchnüdt. - Fn�.ncisco
Silva foi, o apí t.ac OI'.

lA
si tução a.gora é das me­

Irrores pa.ra os pl�Ül:1.ei.ro:-_; co o.

ca.d os, ficandu a tabela do
pontos perdidOS da sogu írrt ,

, forma:-
.

I Em primeiro lugar, M�t2,,�-
do ua.t., com 4 pon to.s ; ern 2:::> -

-Tupy, com 5; em 3° Gõ_larf1n:y,
C01TI 6; em 4° - S':u:n.rlg, Cru­
zeiro e Sargentos, com 7; em 5°
- Arrrér+ca com 8; erri 6° -­

ARCA, com 10; r ....--n 7° - Gl(;­
ria com 11 e em últ.imu, ste':'n
com 15 pontos pêrc1id03.­
JUVFNIS

I Pelo c::-rtame de juvênis jo·
garão hoje pela m'8nhã no Pd­
lácio 'doe; Esport�s Sargentos x

Tupy; Cruzeiro x Met:õtldonat:
Glória x Ste':n' e Guarany x

ARCA.-.

Gr-�j�de c��':;e';'aNvo �·��rtCl e"'t."l tôrrao da
a

..
_ ir-es:cnt.�·ç5(? Cfl;) cam.;>c5o de 64 -, .. An"lérica

.p�à�-§,c�u_;;.e.r1!�:e s�n"i ah�e·r(]ç,&.o.
DsvGrdo formcrr A.1dnó· p3!a €xt':G:rna-c(I!1}lo1a_ o Amér"ca

dal'él Ct ccrrn po a mesma ionnação qu.e �n.Lentou ao Clube Atlético Car­

los Renaux na úHima quinta-feira e que ve.rroe-u por três tentos a um.

Loudva:l tarnbém podelá forr::;.ar no time
-

que iniciará o jôgo. era

sur.sta'.l.icão a OtacíUo, e La!"anj�:r:ha: aguo::rdará: opürtunidada de par­

do encontro.

Redator: ALeISIO GONCATAVES
Noticiãrista: LUIZ MAURO CORR.ÊA

JoInvi Ile, 21

"CAl\'l:PEONATO BANCARIO
TEVE SEQtJ�NCIA

1i����e� ���dn�:n��d�â� re��
Campeonato Bancário de Fu­
t.ebol de Salão na Terra dos
Príncipes, com a efetuação d,=
mais 3 jogos, cotejos que mui­
to agradaram ao 'público que se

f�z pres.entp ao "lVrajestoso" da

Praça da Bandeira .

.-

DETALHES:
1° .J6GO: SATÉLITE f) x

.sULBANCO O, tentos de Célio
(todos) .

QUADROS: SATÉLITE: Za-

.carias, Fábio, Réstle, CéEo,
Santana. Décio, Ni1.son.
SULBANCO: Djalma, 0,­

vvaldo, Valdir, Amauri, Ronal-
do. ROGue. 1_'2° COTE ..JO: HÉRCULES 4 x

NOSSOBANCO 2, tentos d?
Adael (todos) par�, 0-::: venr>p �

dures e Dirceu e A-:ijanir palr.l,
.0$ perdedores.

.

.

EQUIPES: HÉR-CULRS: Y=--.l
,mor, Ademar. AdaeI_, Murara,
JoanL Sqmuel 'e Nilton�
NOSSOBANCO: Trentini,

Irineu, ',xlaldemiro,. Maia. Dir­
ceu e Adjanir.
3° E'NCONN'T'RO: INeO ',,7,[ O

x
.

BANMÉHCIO' O.
É lamentável o 0ue a/"ontec�

COIU a e.quipe do Banrn·6rcio o

campeonato vai de vento em

popa coyn muito bri1hanti.,smo
e cum tô-das as eauipes saben­
do vencer e perder, com r.xc"'�­

PERDER. No ano pass8ào foi
.a mesma atitude e a1_�é pior,
,pois nq,' metade do carn.pe::on ':l­

to, deixou os club�s e o Sindi­
cato dus Ba,ncários a v::-r na­

vios, retirando-se do certame.
Désta feita o Sindicato tem de
tomar uma atitndp narq, co:-,n a

eauipe do BANMÉRCIO. mul­
tãndo ou. 'até elimina:ndo de

'��� ;�� ;��r���'a,�sf.��: ;�i�.167�
pa.ndo desta comn.etIçao que
vem. monupol:izanro a� ?t-"'-p._

cões do pÚblico de Joinville.

;Fica aqui' pois o nosso an�'n.à
cbrniss?o julgadora e ao SlndI­

c�to'- Faç'am a1go de po<;:,itivo�
,para ,que. o Certarne tenha

_

u

êx?to des.e.iado. ,

49 PHltLTO:-- .LONDON 2 x

BANCIAJ_. 2. marcaram_, SérQ;io
.

:�é�.��,�t:.r�à�2.L�n��:�c�a(O�-
'QUADROS: LONDON· H31-

sã.o ao Ba.nmércio quP' nso fi.�.:rer

tor, Sérgio, Cesar Elídio An­

tônio, Gilberto, Nélson, lVIauro
e- Jaime ..

BANCTAT· Fláviu, Souza,
Honev', jõã�· Bi� e Dalvo.
ARBITRAGEM:- Foi Ju:i� :do--:::

b:ês coteJos o sr .. Nél.5'on Quin-
·tâ,na Tàpada, agradando sua

atll�ção.

CLÂSSIFICAÇAO ATUAL:
1o Lu�ar: Hércules, Inca,

ACEJ se reúne
A As.sociaçã.o dos Cronis ta s

Esportivos de Juinville . estará
l:';eunin'do-se novamente na

'próxima terça-.feira, quando
,tratará dê diversos assunto:;
do int.erêsse da. entidade. O

presidente Alnleida Freitas já
está convocando todos os cro­

Ilistas
.

para estureITI presentes
,em s-t.ta sede, as 20 horas da

terça-feira. -

Tumultó na

Vitória
doBenfica
.LOS ANGELES - E1'"Yl pele.!'"
ttímúltuada e a.c:sistida por
20 380 pess.oas, o Benfica ven­

·ceu o Manchester United. cam­

peão da Inglaterra, marcando.
3x1 cum seus tentos marcados

por' Eusébio, a grande atraç�o
da peleja. O incidente que tl­
TOU o brilhantismo da peleja
!teve por culpado o güleiro Alex

stepney, ao fazer uma fa.lta
em Eusébio, provocando a In­

vasão do' campo por parte de
'1torcedores portuguêset:?, senrlo
necessária a presença 'de poli­
ciais paar serenar os ânimos.

prepar9..::lor, o Veterano conhe­
cido de todos os' Joinvilen�e.s

I cue é Alex Theilack, que pre­
I .para a r3.paziada corn afÍncu
i 'para bem representar o bGm
i rlO"ne de- Joinville.

I Os atletas que vestirão as ca­

misas Pa'me:renses seri'�o:-
A13X Theilack. Uno Thej1a�k

��s!;1\��12:�o�Fufoerda �:[il ReunUiu da '�!L J fnFoi luUo\ 01'0 IlIna

I O��t��!a_!I���u!!�Ligar��se �l _

Em ��í� 12 2p�p�-if· ��� ��es�!��!
I Futebol. quando -h·atou da .reallzaçao do campeonato da: Pum.eIro D1- �lcIpara,o do

_

can1.p�onato, I..:(ue rani de Pirabeiraba, são era
.' --,

.

-

.

cero a r=du"'ao no,.. returno pa- I prin.cípio, aq1..�êles rrue partici":
� vh'qo Fx�ra d� ,.Prof,�s_si_.�no:is. .

" 'r',..". ,
. ra ....,apen� s (3 clubes, que ent.áo I paráo do campeon;tto. - Alrnr:

j �os. fato"3 la regIS-Grad'os,. C?S tambern do S�o LO_;.t ... enço, e f1:-. disput.arão êste turno final pa- I rante, Aventureiro, -Juventus e

I
maIS Interessantes e que m.a_Is n3tlmente a dlscussao e apro�a- ra se cheO'ar ao campeãu. - 'St

.

d
- .

d I
se d-3stac8.ram,. foram u pedlQO, çao do regulamento do refe�ldo DepPD��ndo do número da li

.. an os aln a nau se ec ara-

de re'gist�o do Sete de S�tem- <;?amp�onato.- Tem 12 art!go)4 eqUipe',; -qu� air:i.da ve�hanl ã: ra��-da n�sta reunião, foram
:'I
bro, .da cld�d�. de �raquarl que e!3�e I e.guIamento. No

C>.

me....:>n�o
f"ulicitar sua inscricão, o cam- apresentados aos presentes co­

i deseja partJe�par O?'., campeC?- fl�OU flxada a taxa� ��. 1;: cru:- peGnato pOderá 'ser> disputado. mo 10 e 20 Secretários da LJF;
� nato d� 19�7;· o p.edioo de 11.... ze�r:os novüs para ?:::> �UIZ�S,�po:: em duas chaves ou m,esmo en� los senhores Wi'�son de Oliveira
1 cença do SaC? LUIZ por . U_!TI anntragem, e � crLlze ...ros TIvvo..:->

duas zona.s, .norte e sul asSUTI- : e Gilfredo Lemos.-

'i, ano; o
._ ..�:�l��� bandel.ras.-

'.
. ..

'1'
t��que fica!"�;J:l.:ci?li:lo.j. n.·;{._;reu- I Tàmbém' ficou decldido c:ue

� n " . o da pro.... .., � a UID I a f�· r3 i a partir da próxüna .segunda-
I �Hmfmlt:l_lmmmHClm.U!IIHUtllHlmu.llt::mlmltlm[]UllmmllnumnmiU:::m� 'Â esta re1..��i·ã:; }�ealiZ'3.d�-'- ��;, ,

feira a Liga Joinvilense de Fu-

··f � L"'MPR�S-AS REUNIDAS T *da � ����esdaW�l:�� ��;��fc��o p��= ���o\ia��r:�,P�����im�n��rti{
..: ); a �. �.i

,

L 'LI • == 1 trêla, Erasmo Soares Peieira diària--uente, visando melhor H-
�

.� J- � Visando _proporcionar um transpo:::t e, rápido e segu- ª I �?u�{���s�d,����d;�r��f�tz�� �:��de[ra��� ��lb:�ui-uein���:�:!;
_; .=_ ro infor.ma que aceita despachos para as seguintes 10- g Í-do Arsenal" L1sberto

_

Felisb::no junto'à entidade .. _

i ," calidades: CalTIpO Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrin:r�o�, == ! do 25' de Agôsto. Raimundo Ainda nesta rêunião, o Aval

., � Rio Negro, Mafr·:t, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba § ,: Welt_er do Avaí, P01and Hintz, ,solicitou auto:!.�ização para pre-
I == Papanduva� Major Vieira, Três Barras, Sáo Mateus do· �u}. ==. do Agua Verde� Salvador An- ,1iar esta tarde na cidade de

i == Canoinhas, Irineópolis-Valôes, Pôrto União, da Vitóu.a, i ;:::; ! tonio de O'iv,,:,ira do São Lou-- � Brusoue onde, enfrentará ao

'ii == Pôrto'-Uniáo, Bituruna; Jangada, S. Joaquim, Agua Doc�, � renGo, João Dias doe; Sanros d"), Guarany.-

:';?'k"
, � �

Uruzi.ci, Olinkraft, Urupema, Ita.iépo'ls, Paraguaçú, HOrI- =- J Tupi e Antonio de Oliyeira Ao Lnal. ficou convocadR.- no-

I' 8 i ª d· g í Cereal do Aviação'.- va reuniãu para quinta-feira.-
;Ij

li zónte, Palmas; Renascença, Rincão, Torcido Clcvelãn la, I

'<.-
--< 1'< ! § M:ariópoÜs, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmeieiro, g I

t��.:.�.�_..,.·:'_i:�:<�.�:�:.:::�....��.:.<.r.�..�.��.�3 �_===_-� _���r:��"t� ��;�r�� i:;���� :;!�!' �l��\t��a���, ;;;��;�z�e�� :

__:_=�_� li(t.;:,. :-
-

- Rio do Sul, Lajes, Herva] Velho, CaInpo: Novos, Capjnzàl.
:..:. �

Santre Helena, Jobará, Concórdia, Ca'tanduvas, Ponte Ser-

- rada, CeI .. Passos Maia, Rio da VfNrg(-:!m, Palmares, �- �1::: rombas, Rancho Grandp., AJtc. bela Vista, �anta Rosa, �
§ Joaçaba, Luzern<::>., T:i:tL..,-< TlJias-Papuan Tangará� Pinhei- §
==

ro Preto, 10m e:.:-ê , Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos, :::::

I�� Gaurama, Elechim, Fachinal dos Gw:�des; Xanxerê, Xa- ª
�_:_....: xi:ni.. Cordilheira.Alta,. Chapecó, Abelardo Luz, Passo. ?-as �;:;' ��_ Apt.R c::: Bocailla do Sul, Can'-.)as, Santa Clara, BOITI Retlro !
-

AJfredo Wç.tgner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São ""'"

Iê Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador. Rio das Antas,. : � .

:: Videira, 10 de N-ovembro, Liberata, ,];3xdinópolis, Flor da ::

ª Serra, -Medianeira, 'Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu- ê I_Z tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio- Tun? 'Rio do l\1:ato, No- ::

� va Concórdia, Alto Verê, Vérêzinho, ver�.p São Jorge do @• Oeste, Vista Alegre,' Sede Pjnhal, Santa Ll'cia, Ca.lnr:a

� Gnorn, Salgado Filho, Itapejara. Born S-llce�so, Chopln��-
. �.

- nho. São .Joã.o, Lal'anjeira, Di.onisio CerqueIra, Barracao, ....

�. Santo Antonio, Capanen1.a, Gual.·aniaçú.. �
ª. Melhor�s Informaçõe� n:=-i .Agpn�ia: Rua 9 de Março ..607 �
E " _� Fone: 2140.

.

�
·�lC:"'i'.I,U'II .. r.."nnln"'JrJ�t"lfnt"'[)HIi"'81'U[1"'U·'U"'i(,HliUiu" •• r"".tt.,.,ln

�

E R U·
e._ D"!lI' e

V
te

S-I�. ;1. c,,, mI,ao.1 alme:u'as ai a aç
Francisco Tentar sua. Reabilita�ão.
A equipe de Cic�i,:,mo elo

Uni.ão Pa1meir·:=t.s, estar� ru­

mando hoje COIU dec;tino a Cj­
da':ie de S _ Franci.�co em con·­

duçf,o Es,pecial as "7 horas
.

dB.
,manhã, para participar da

"fTri',"nor M0rcapaulo, Lavoura,

I q-rande
Prova Anual dos Fr:.:::.n-·

Satélite O pp; clsquenses. - .

�J l.Jug....:.r. �onrlon 1 pp; Cumo em edicão ant':>�ior iq,
3° Lugar: B�.ncia.l 3 pp;. I p',b'i.camos, Que

-

a equipe do
4-:> Lue:ar: J'Tos�ubanco, Su1- União Palmeiras irá a S. Fran-

'}anco, ·Éanrnércio. 4 pp. - cisco .sob o comando do seu

I Na pr-elimlriar-, Cl.��u.iono�: di

I! �i���a cS;���ao ejUli:i'n��n�:d�;?r� I R'OT�·El-��O· DO 03pelas ba.ride
í

r a.s .

-

I ��

I �To�v�feegsr:s��la���ebOldé L�� I NA ·ÁFRICA E .EU ! OPA
va.Ido de Oli-veira e San sã o i

.

•

I
Gomes e H'3..roldo Silva serão

I
·EEa.s Zaecur informou que a relação de no:n'1CS da. dele­

��Ii,%il��\�:��Se cI��e�o�.)t�·;�n�� esta peon t.o o rúteiro dJ San- gação nniiana; che�e - .Jo .

tos, na Africa e na Europa, sé B�r::nardes Fe..çreira; BU-
.

_I
CO.lH .es{r":'ia dia 23 em Dacar perinte:;::Hlente - fCÜ:O COsta'
c a segunda ap..à·csen'Íaçao a t6el'f.cD-- An!-oni::n:-:lo; ni,-::;dl�
::'1. eu]. Libl"eville. No n'1;=.s à'r:: co - Dr _ F�rxni:ndo DaI·Ó Sa­
junho, 03 santistas cU.illpri- Le r-rro ; massagista José

Irão
os seguintes compromis·- Macedo Silveira; roupeiro

. SO�:ia 3, em 11:i:nshasa; 4, erri

-_

Bj:;!�:r��rthos �f�:��;
I' A.bidJatn; 7. em Yaound�; B, L,aércio, Joel, llildo, Carl��
I no Caíra; 13_ç CiD �Iunique; Alberto, Lima, Orlando) Zi ..

:

I re.. erri l�'ranto'va: 18,' e�-q Fi- to)' Oberdan, Gerald.iull, Cl{)-
cJ.nrH": 21, em, Torino; 24, errr �Q�ldn.· ,,��r.Hs0n. Toninbo

I ,...T--:�rO�es: 27, em Florenç·a e Pe!0, Pepe, F:du'. COIUO té'c:
dia 29, em Roma � O enl.pre··· nico d ;'plomado, o prepara.�

, �;..�rjo estêvp ontem em San- dor físico Júlio 1\':lazz�i.
tos e ao voltar ao Rio trouXê

Quanto às demais po.slçoes,
os ruor-o s dever

ã

o aLnhar com

R,aul BO'3se, .Va.Iderrra.r , Rober­
to, Ada-el e Aritorrrnrio : Gr2.n­
jeiro e Bad2quinho na meia­
carreh.a e Pizzo�ati e Ademar 0.3

demais do ataque.-
J:<rão existem probternas de

ordem física no Arnérica, e .Eu­
clides poderá coritar corri to­
d03 seus e lemerrtos, à exceção
de Ernâni, que está em recupe-
ração, por sinal ba.st s n te r á-

,\j'i\\I\�i!il;\l;:;;lillll; l.;�;;;;�;��!;\\;il:r!�')�da, d?. ·l'?.sãu que sofreu no

pé, e poderá voltar no prõxime
mês a participar dos jogos do
rubr o:s .

-

o nO

q
ue

·emver

ra ii

VISITANTES
o GrÊ'rnio ·E.spori-ivo

co dever-á vir sob a

dê Adúcio Vída,l, apesar
rnesm.o tc:r culocado o cargo
dj.sposiç§ o d o c]ube .

-

O.s "grená.sp virão com suo

formação máxima, ,para ten
L�.renl h� ter ao Amér.ica, j{
que as 'duas agremiaçõ8� farã(
parte do m�smo' grupo n(

C:':1.mpeonato Catarin�nse, o ou

faz com que haja maior inte
rêsse ainda du público em tôr­
no do coteJo. J. Bai·.i.sta, Ézio
Orlando, - Roberto. Dí, Juran­

dir, Mauro" N':::nen. CaJita. E

outros esta.rão de,,::filando alua­

nhã peJ o tapête verde do Amé··
rica, devendo apresentar um

bon'1. futebol.-

ARBJT:FAGFM
O ,aDjtador acu--npàn",,,r'Í., R,

delegação do G. E. OJímnko
OH� virá a nor.:::<;a .cidade após o

àlmôço, e .c::e"á auxii�ario
-

por
Al'''onripu Goncalves e Jo:lo do-;

I
Santos.-

.

.ele�ância internocionQl, ·qualidade Renner

no Revendedo� �ENNE.R --de
-

sua - cidade.você encontra

LJF Designa{;ão de Autoridades
Al\t1EETCA F. CLUBE X a.E

! OLIlVLPICO I va�?h���:l��i.�Te�:mão Gomes,
Haro]do Silva.

Purteíro'<:::!,: .lúcio TorTes,
Irin2U J\1:artins .

.Júiz: A'2ompan:''1.a a Dele6�:i:­
. ção

A11X: Am""de'l Goncalve.s
João dos Santos

�

G:rt,ErvUO XXV e ESTRttLA

Antonin1:w, Ia�era�-c����: I
JUIZ DA PRELIMINAR

to, que ?QJe vaI :À.'1.f::.e.n.t,� ......

I C]a�ldionor ele SonzB,
sua antvç-a a�ren::n.açao, o

I
p.��v TP""<)nr.';�"""o C01",�pa

C:r�mio Esportivo. Olímpico ú'i��u.L c�d�;i�'1.
_.1.,-,

de Elumenau. Representante da, Liga:

Pedro .J. 'O. Lopes

Jujz: An tenor de Souza
Joinvill�, 20 de maio de 1967

Ni-
.

yice-Pre�idente

-------------------------�------------------�

DIRETORI.Lt\ BRUSQUENSE
Da Liga Desportiva Brusq uense recebemos oficio com_�l

riicando a eleição e posse da nova diretoria que re,�era.
os destinos da entidade no biênio 1967-1969, e que flcou

con$tituída da seguinte maIl,eira:
DIRE TORIA

Presidente . .
.

Vice-Presidente .

10 SEcretário. .
'

.

2° Secretário . .
.

Secretár'1o E:x€cutivo .: .

·1° Tesoure�ro . . .

2.0 Tesoureiro . .
.

Orador�. . .

Ivo Groh
Adolfo In'liano'wscky
Armando Luiz Kormann
Afonso Imhof

-

Nelson Jacob Gartner
Adilson Luiz Gamba
Sílvio Leoni
W-ilson Santos

JUNTA DI8CIPLI NAR DESPORTIVA

EFETIVOS
Bruno Moritz
Manfredo Hoffrnann
Geraldino B. Te:Ies
Waldir Borba

SUPLENTES
Olegário' Rosin
Alvaro Martins

\

COMISSA O TÉCNICA

EF'ETIVOS
Hi1dórico de Oliveira
João Miguel .

Aug�stinho Leoni
José A. pruner

'

SUPLENTES
-r../(�rtinho Lucktemberb
João R. da Silva

[?D[[]\Y7&
U OUGM J-600

AGORA COM TECCAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada peJo sucesso alcançado peJa TEN ..

I<EY -que a Burroughs deseiou ofc.recer ao mercado
lima somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: CI somad.ora Burroughs J-600. Peça ainda
hoia uma dem.onstração e confirme estas vantagens:

Tedo!i ,-la 1, 2 e 3-Z8r'OS - Um foque para cuda
zero, �ao. Com um só leve toque, tctmbém doia
zeros, três.

.

Repetição Positiva e Negativa - Você rep�fe, quan­
tas vêzes deseiar, quantídades, valores etc. posi­
tivos e negativos já índicado�1 e czom um só toque.
E a J,-600 iá traz nova pontuação, isto é, .�
os centavos.

99:999.�.
BurrouAhs do Bra.sil �áquin..a.s L-tda.

iMPORTAÇÃO E
,rI �R I 1"1 B A

"YDJHN A,

C-::JMÊRC30
JOiNV;LLE

'.JjLUi'�ENAU
I

CONSE LHO FISCAL

- STJPLENTES
Arnoldo Zimmermann

,Nilton Hass

FESTIVl�L ESPORTIVO
DO, BARCELO'��A F� CLUBE

EFETIVOS,
1\ rthur -Appel

.Adrianq_ S.chaefer
F'elix Valle .

Aos novos mentores da LD'E_, os votos de uma feliz
ges tão

A equipe do Barcelona

1F . C ., prograU'1.0U pa­
ra hoje, um grandioso 1es··
Uval e.sportivo a ter CO.lno

local a praça de esporte, da
s. S. Veterana, no qual serão
l::ealizadas diversas partidas
de futebol, aléu'1. de outras
iI úmeras atrações .

O PROGRA].J[A DOS 1
.JOGOS É O SEGUINTE 1HOJE
As 8,30 horas São Cristó�

vão F.C. x Centauro E.C.
As 10,00 horas Un.ião Fa­

ITlilia1.� x Corínthians F. G.
As 14,000 horas partida

preliminar D.E.R. E.C.?,
Agua Verde F. C. da loc�ll�
cla.tle de Poço Gl.�ande.

.

As 16,00 horas num3: paI:'"
t�,da que deverá ser de, 'mUIA

ta movimentação onde' jO­
garão as equipes do, Barce­
lona· F.C. e Ass. AtI. doS
Alfaiates.

��------

Ferr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO, 20 (Transpress)
Alegando qüe os r:Cl1>t)rtercs
-cra�TI agentes do Si ;1, o

_
errg"

projetista. Apolonio ITanze-­
r-es, natural de l\Ii:n.�s Ge·
I a; s, e que desde ll'larçO úl­
timo se encontrava a<silado
na :Embaixada do- Uruguai,
negou-se e impediu que seus

i(ois compa:nIH�iros Tarzan

de Castro e Gérson Alves

Pereira, ambos estudantes,
.rre�tasse�n vl'_1aisquer infor­
Inações ou de;:laraçõc:s, ao

en::.barcar na n'1;:n�h..ã de -on­

tem nu.m aVHlO dá F'ürça
�;r{"a d� Uruguai, con'l.des­
t}no a. r.,.'Jl:ontevidéu _ O pro-

jetista rrrí rrefro chegou rrres >

llln .a irritar-se C01TI os jor­
nalistas, pedindo prov�dên-
cias os funcionários da em­

baixada 'do Uruguai H"para
nã,o- ser rrrofesj.a.do ", enf,ati--
2ando com gestos nervosos

da l:TIão qU:e ,"não daria de-·
cfa.ra.ç.õe.s para o SNr".

eln

SÃO PAULO
viajantes

experimentados
e exigentes
hospedam -se

sempre no.

hotel

ftPARTihtiE�ms CUM IR Cmnm::mNIDO
para o seu maior confôrto.

o 200 apadamentos - 16 andares.

• Situado no mi6!o de São Paulo.

• Um passe:> de todos os centros de interêsse da cidade.

� H�.T_E:' 6." I
DlÁRIAS (com café da manhã)

�,,;. '.....". �.!ZC .y-�

Solteiro NCr$ 20,00

G,Ul:f'na'ft-< i"
L

NCr$ 27,00

'- AV. IPIR_'\NGA, 1 '87 • SÃO P.A.ULO :- TELEG_ NORMANDIEOTEL

10 PAGA��iE��TOS PELO PREÇ,O� A-: llIST�� ÇO�1 ASSISTÊNCIA ESPECIALIZAD_A�

JOINVILLE .

.

Em Fase de" Execução ,_ a
'

Ncva Polftiea dr, �Bo�r-a'chà
'

CO,NVIDADO .LUTHER
KING A VISITAR O' BRASIL.

-:: .... ; iii ••• D ••m iliõ"i....-"fi-iI�1lIm ...·IIIi� il!i1i1Wlll1lJr&i m-STT:Jr 1C1ilí1ilirsrr�J..
::

-

e � 1f
�

ê Exprzsso- JOlllVihense Lt.da, ª
� ;,�

Levamos ao conhecimento --de rrosaos prez::xdos cl:en1ess Brrn+

�cos. Comér::io, Indústria e a: Praça em geral, qu.e nesta data:'

; reassumiu o cargo d� Gerente de nossa Matriz nesta ddade o

E SR. RURT H. QU.ANDT: esperamos que à p:rese:::lte solução , i
§

nha ÇI1:lI encontro, dos de;:;ejos d3 no�.s.qs. c:ie;ntes. 3; j

E A �I� !I_I!. li !!!J • S fi • E-�_R e •• IM � II P" • " " D •• e fi! RI ., "_SI "_'J ? !2�'i � 5! P!y li ç , m., ? � � " !I • 11_'.:_ 1

UIO (Ag:ncia Nacional) s íco e para o Estoque de Re-
O Superintendente d_;:q. serva, be.m _.CO;iTIO para � CO{}­

BQrracha, Sr .. C'ássio- Fonse- pe:�ação t�cnic� e recíproca
<:a9 informou .. ,,:.au.. Gabinete ,� .... F�$:;Jar.ec.eH." a:ind��" 0- Sr_
da- ]).1[in;Stf'OHda. I;n�Cl.sttia' "'. �s�io" Fonseca, que ,da--dota­
"{"�n iCo:n).,t)r<;ti31-QU"e-dát;., tO:UlOU çã0 de NCrS .2o._ln.ilhõe8� p r-e-
tôdas' as: p-r�vidênQias ·pár� a, vima� pela_.!Lei pa�ra a'

execu-Iexe-$]ucão da .n.flVa; 0p-Q>lítica «ln ,çã.,a. {la noya p-oHtica da bor-

hor:l':4';l;t:J;�a;<�.f�r.man,do., . ..o-

PJ:;--j
�a..._�a, j'á obte_ve_e pÔs.à db­

tl:leiJro ;co-.irvê!li�, CQJ!H �o.\ ,�a.n- posi:�-ã;o. do BancO" da. -An::h:azô­
C-1i) ..... (:la Arna�on�a,�.-pal.-a.. .. flsCâ...:;... n.i>a a-;paJ;"ce�a do'.- NCr$. 10,

CcO,�TF'TR··�A,_;IA.DA A'R�.UT I"J-�O.' .

JiY;:Ut' as _Ol}e�-a�õ�s �e� comprrl. n?Hbões ,par:a" -� �ga�antir o

..L� J1._ J.. --- - �
_

� ":"u �

e :v;:ew:uh......Jl_benefiemmento ��e -. :p-J.�_no_ >do ·:produtor. �,Outra.s
.

AN--T ti n A"R-A'� I
e�a6si"'i�açji,g, -hf.P;m�j;e:(UnU;l�ar-, médiE:las :adoia:das LfOralTI "",,,

DOI F��iI NA GU ',_ ç�H:..._ -: réca.d.�l"_ t-'t 'f:[\ar�r-:a_ de� €)ngan1- : inst,alacão!.Q: f�1.n.ci0nan"'lento
,)': � �.a�ã{jne ",JEegmamenia;çj.Q ;.de , 'dos "s:e�viços té-cnicos e.corrô «

RiO (Ag�nc�� Nac2onal) sem exceção, obtiY-e de _seus I �1"4P'''·::�?da ;da H()rracha:.,,> _,
( mic{)�- te administrativos da

- O Sr. Rui Leme_, presi·· d�,._)tores �_ certe.ba «l_e qu� j, Inf;ol!,mpu, '"tamb�m, "que

I
SGpe.dntendência ua. Eor­

dente do Banco Cen.tral da nao' falta:r�o ·ao e:n-co1:1.'tvO';. -fi celebr�Ul: ",l.u:u:segundo. conv�- .l�acll.a -e -env.io de 411.iss.ã.o t,Sc­
Rcpftblica, confirmou, ao ll1.argem dc:ss_es contatos

--I n�o com o Banco da Amazô- ni('2l a t.odos O� E,;:;tados C

..regressar dos Estados Uni- cOn.ti�"l..'HHl - lua:n;tive_'outr?s.) ni3 � �nsti-t-rnn(� -"O seu_.. age-B-�l !Fer-riiérios.·pr-odut-ol"es a: fhn
dos, a reunião, em seteu"lbro relacl�:nadcs -eQm OS'1nteres- te financ.eiro nara a compra t de resolver quaisquer pro-­
próxirn.o1 n.� Guanabara, do ses�"'dO' B�noo

_

Cen:tra·l, resol,... t f.e
. vélidà""d�- i){jri"-acliã. �fsa;n:-;.. �� blern�:s- e-- ·fh""nútr

' -

c-õ:rnrY�n.ids
Pundv Monetário' Interna - í ve;ndo q�es.tGe3 pende;r::lt.e,ô, f (do -gal;.,a:ntia -�IQ nreç&> �--):ni-� ..cQlll a:u.t�:r��laàes l�cais.
cio-naJ.� COU"l a participação �LOl�S-!�:::n�ldSO��:,�"'n.:". n�aperneauSn' i,;;;�

"

L4 7�·. __ �'L�. :"'i?� � �,�- J .\,;�> >'�;. '";1_ ..:

das «:figuras r.aais represen- u � ...., ",_, .,_;.::: 'L' . .il;..F...,., �

""",'.II

tativas do mundo financet- dos governadores dQ.: B:IV
"ro internacional_ e dos prin- nal�ticipamos somente corno

". - -

IJcil"ads bancos71• �spectado.res", acrescentou; li-Ao lado dessa- notícia, o Quanto à posiç.ão do Bra-_ i REX-: � MARCAS E PATE TES Ip:resic-Jen"te do Banco Central sH. junto aos meios finan-
.

n�o escondeu sua -satisfação ceirns am�rican'3s, �'onde a li A O.c-" .. ii cl p
•

-

d d I d
-

..

1 ,'"pelo que chamou de situação nos..sa ca1.xa alta, isto é, as-li _. 9��?e __
��.ca'am O

._ �Q�rH� a ',e n ,ust'rlíQ i i
c�e grande prestig-io ao Bira- nossas res-ervas, chegara ;.:t.: RegiS1:!ro de marcas,. patentes: de inv�ncão. nqn'18S �o- Iflsi! nns Estados Unidos onde ser d:isput�das para· fins de merdais, tíh:los de est"abéledmentos. insígnias,

\ Io;:omo.;;: .tra;�.ados r-OUl. todo o dellósito, somos considera- I fra::;es de _R-r0pagan<$a e �arca� de �xportação.
l."�s"pcito" e" simpatia pela alta (los excepcionalmente peI_o 1
í1.Xl2lnca . que conseguimos realizar na

I
'Filial 'FPo�is,; ,- T�n.

-

·Siiveira. 29. si8 - 1°, andar

IDisse o Sr. Rui Leme que recuperação de. nossas fi-
sua viag-em aos

-

Estados Uni- nanças. Estamos à· vontade I Filial'

curitibMa:aVt._oiZL: BátrRiaro'
-

47D5E-_J-c�....:fE"_IIR0004
< - Ed, U P.Asa�'

'II-�rln�_ teve como principal ob- para negociar com indepen.· j' ;_.
_

-.n :1._'<1-jeiivo -manter contatos com dência,:na qualidade de bom í ii
,.,...". nJeios financeiros -e con� cliente. _ \�._:.:.::::::==========:::::::::=====================::::;::;:::::==========::=:===-!i

. ffrfu�-r �,- -rpuniã'; n��o�ram!l.-

I[l� TH�lo FMT .-
....Visitei t�dos

.-

cs gran.des Bancos, e, disse,

P'RINCiPiOS
ttESTAURADOS
RI-D, 20 (UPI) - O _presi;dente ela SU1»crlor 'I'r.iOullS;..Ii.

lVliiEtar, Genexal Olhnpiv
.l\lol.n��o' Filho, encaminhou
ao Presidente .Costa e SH­
va ll'lemoria! constitucional
e históricos vigentes, segun-
do a hlerarq�üa das entrân­
cias, tal c-o:rn está :na Carta

� IV[agna ele 67.

�=--------------------�--------��------------------�---------------=--�-----------fH
_ II1II" _ II

· Só:n.t.ana, BI;:;.ke-N"iky

I necerá aprox:'m2,,:l::1mente por

I'
,

60 dias.
-

! n1"ESCn BUl'�IE

I
i '

, Está marc:J..do pa�a jUJho a

I �������Ç�i��egr��ono���tl��i��g:: !,�ob UlTI patrocínio da B2.ud3,·

I :��::oD�II
I _�,PERFErCOP.,JVIENTO

'1':t I
.

II ��lo_-?tE�I.I.�,:tC)Oa!.�da�O'l ct,,�V�Qp��r;:re��e-::n�f:1:1.eç� O'�c�a-ibll-f3Z�lar-'DIA 27 e 23 D� ?,'IATO ..... ._ _-. :..._..... A

Ern C.:1.'!_llPO Alc'jT�, a SO':�0- I urna verrlac1 �ir3, r�struturaç8.()
C:�1C8 A·-:1.�f'Ó';5 c..� C' 1.rnlJO A c'-?,::'e c; nnr!H)(ranlcnto no sistema de

��a��I��o� n;\)2�r����nt;'Pt�� ,I �1�i�:a��oe ��reS8�;;iÇ��t�7��
rl.::-<tico as marg::;n3 da c·a'3ca+.3., I é' superada e anacrônica (t�­
sendo sábado. d'a, 2"7 .à-� 20 bo·- mos úrg2nic::.mos q1J.. e· ainda e-:::­

ras 2" 8_b�rtl.�ra uf;c:al das f2S- tRO regulau1.cntados por lei d-�

���;��;�'3�, �â�;ç:\�,r2S2I��f;r�c��� 1 i���' ;'"u:n���o8.���'à�eD�t�s l��::�=
fii:��ti�� ��gk�"l���:s,f�;'��d�eb�t �;rsetei�: l�����r;ap���Ci:�!�;:
20����-!���2.ad� '�e;�, B������� .�rl� asei::��rê'����Íl?e og��tc���a�:�
'-,")(::'0 o di::L, f�c:tivida::les e

. à da Segur8nça Púb:ica 3 necec;­

._?l'QC cO:"�O'3,ç':; u da :2,a:n�1.:1 da <:;jdade imperiosa de promover
F2.3ta do B:inhào. uma refurmulaçáo da sua P<lS-

ta. Un� d03 curc.;os de .a.per-::e�­
ç03::'TICnto d2 escrÍyá'?-s de pOlí­
cia. tCl'ft i!'lício dia 15 d'3 rr:�"; o
8 S8 estenderá a t& ° :fira do
mesn�o n'lês. Domin�o<:; stf::n·
zosky, escrivão da. po'íci-.::l do
São Bento do Sul, seguirá à
Capital do Ec;tado para parti­
�ipar dê.ste curso,.

eSa
I::-�ArGURAçÃO ! bres l\1:o\vei.s". A referida pla­

! Cd, é n1.otivo de .riso, e inclusi-

i ��gl'�f�â�, d�����a��;t���r ffá ���
· ra o d'..: i:1.<:t.,ruç'&o de

-

São

i Sul, ;_--J.UU 32 de7e ,dei-
· xar que continuí .sendo moti­
vo de risos a referida pro:!_:Ja­
·ga;'1.da co:ocada numa via de
glande r.novim2nio (8 _neIll ell"l

pequenas vias) e para tal 2,.­

.chamos que seria intere.ssan�.�
a Socjedade Amigos de São
Bento repo-lver ê2t� pro:")1eIna,
P<_!.�3, o bern � 0E�o B ....r..... <...J.

o programa d9.. inauguração
da E3CO.La Prefeito' Henriaue
Schwal �z estR. :il"larcad_o parâ o

c�ia 23 próxüno, car:'1. rrli'3�3.
carnp3,l às 9,30 1":-0:-0,8, e às 10,30

i�a���-I;il;�� �nü��{pea��d� 19=
das autoridades, e c�asse3 re­

pre�.en'::B,tivas de n03so municí-
1..:i9, convites.

J{;, (1(;11"1.0:'::> cli"\TcYS'.:l5 'vê::0�s no­
� a':.; ll:..�stc llot;ci<irio ,sr,bre o
Cl1rSO sUJ�]('Li\:o a"' reali�ar-::;.!
eln n;Y:.:'SD cId ,d"'-_ t"T'l. c,=,:("o''i.'t rl 't­
Pedr�il'a ..-rã estão -insuritos di-

��f�o�o 2'����?f�b��i�n���e����;��
r��do a�'3"'iln sua, posiçào TI "'1

��T�ioa���ala���W-a::��:�� �me���=
.':;a c;dad�. até o r��O'TI""nco );.";0

H€;d;�,?���;���i:�::;�i;;:��
�e p�.1ra O'-ltra localidade isto
é. Rio l'�a�al, ou outra l�c�li­
cade do inter:or. Parece-no3
:C_1."ie 8_vcui ertão n5 o te:rno" o

il;rub�eLi.a do ana:f8.b�to.

��::f6�-r 3���O�<:;f��o�O����d�mn
r:rl10pci..gr-..nda de um ,,_ casa. Que

����Clt�r�a����:e �ern�e-�1ei��=

}��,l%al�:��;sa:l��<)n�EE
:C'-. Dvda 01..1"3 9'h�nd,= ao

ITospital de Campo Alegre a­

cha-se ausente ém virtude de
: Yi2.g:::In a Euro}:)3., onde perma-

o Pastor l\1arfin Luther Kig, Gue em. 1964 recebeu o Prêmio No­

bel da Paz P�H� seus t-ra:balhos em p:-o! da integração racial nos Esta­

.105 U:n�düS, Pbderá estar em a:gôslo p:",óxlmo em nosso país. Sua vin­

'la: está: vlncli!ada às comemorações do primeiro centenário de estabe--
ledmento do primeiro núc).eo da Igreja Metodista no' BraziL e a resposta
deÍ�n.itiva ao convite que foi fe';to pelos. dirigentes da: 19reja: deverá ser

conhecida no início da próxima se.rnana:.

Vl�RIAS PJ1ISÚ\ES tação ao congresso ameri-
-""���i�; <:"J-lO rq. Ie

í

SÔDre direitos ci-
Martin Luther 'King' nas vis, pelo presidente Johu

c eu erri Atlanta, Geórgia err. Kennedy - de quem foi
1929, filho de um pastor ba grande a.mígo . Na oca.st s o,
tista. Passou a tn rá.ric

í

a eu: proferiu U1TI discurso que c_o­
seu Estado� d.out.ora.nd.o-ae moveu tõda a nacão ameri­
em f-reologia pela Un.i.versi- cana. Em seu trecho final,
dade Batista da Geórgia. LJuther King afirmava:
�Hl l�vo, foi indicado par� uSonho que meus filhos
dirjgIr o boicote dos negros viverão um dia em "um pa..l3
contra emprêsas de ODlOD. onde não s.erão jUlgados pel::t
d.e �Aontgomery, no Alaba.- c6r da pele, n1.as pelO con-

Hla, iniciando entfr,o .suas teúdo de seus caracteres,.
8"tividades para estabelecer Porque) então, todos os fi­
a_ iguald.ade racial e�1.1. SlW. lhos de D'eus, brancos e n.e­

pátria. _ gros, protestantes, judeus- e

Durante sua ca:'T.lpanha foi católicos, s�erão', finalmente
prêso varIas vê'zes, send8 livres" .

que na. primeira� - a 18 de Ainda em 1963, foi' eleito
fevereiro de 1960 - foi COH- pela revista Time o "Ho­
denado a quatro meses -de H1em_ do Ano", e r�cebeú o

prisáo _ Várias vêzes foi alvo título Doutor "Honoris Cau­
de agressão de minorja rá-- sa" da Universidade de Ya­
("';sta que, llio pode:!.l.do en- le _

_

frentar suás idéias, iUlpedi-
-

Em 14 de outubro de. -1�H:;4
raUl-no de difundi-las pela foi agraciado com ° Prêmio
coação físic�. Nobel da Paz, "por seus es­

forços_ em prol da igualda­
('h" racial" No' mesmo ano,
fr-i rrc�biàn eY1'1 audiêpci-=t
pelo Papa FaulQ .VI. que lhe.
m�njff'<::;tou\tnrio anoio para
f'n<·::ts campanhas de il'1.tegra----:
ção .

VITÓRIA

Em 1963 o "Líd-er Negro",
cn",., já era então conhecido,
colheu os primeiros frutos
de sua luta,- com a apresen-

'�\ , .�
/

a
� �; -p>-f ,; -"».;
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Internacional II
o ASSASSINA'TO OE KENNEDY

IJEXIl'9"OTQN, Massachussets, 20 (UPI) - Depois de um

rntrructoso e�a"ín.e, f!ctJU d�f�nitiv�mente '_comprovado que se trata
ape,nas de uma.lIusao de ot.tca, a rrrrpr-essa.o dada pelo filme do as­

s��inato do Presidente John Kenne�y, de que outras pessoas,
-alç1n de Lee Oswaldo apontaram o fuzãu contra o Presidente. Um
l:-:tborat-ório fotográficu bastante 'conceituado 'examinou o filme
t::le oito milímetros. feito por Orville Nix, uma das t.esternu.nria.s
ooul3:1"e� do' crime. e concluiu que a suposta imagem de um ho­
rnern 3pontando a arma no teto de uma carruori.et.a trata-se ape­
nas d� ilusãu de ótica provocada. por sombras das folhas e ra­

Dlagens; segundo os t.écrrícos., O filme en tregne à Comissão War­
,l"pn" que investigou o crime, é de propriedade da UPI e foi exa­
lr;_inada a pedido da própria agência naticiosa.

VEíCULOS PARA MARTE
, ' , i

, CABO KENNEDY, 20 (UP:I) - Os Estados Unidos proje­
t� enviar 'dois veíc\llos espaciais que" pous2.rão em' Marte eID
:i:J'l3, UDt foguete S�,turno gigante será utilizado para o la-nca­
�ento. A agência' espacial info:hnou também que cada veiClt!(';
será df,vidido em duas partes. Unta gravitaria em tôrno de l\'.I�rte
e., � outra �tuaria como uma sonda neste planeta.-

POLVOR,OSA EM HON'3-,KONG
•

-". I-
�

:HONG KONG, 20 (UPD - As manifestáções contra a

n�n,-Br�tanlia �'einjciaraTYl-.<;e hOie em Hong Kon'?,' COIn rn.a is

,Violência. Grupo� de trabalhadures e estudantes c.orrrecararn a

cot)J�r2gar-se desd� as 10 horas e errca.rrrírrb.a.r-a.rn-rso em "seguí d-a
!1�ra a r0�idência do governador- britânico de Hong Kong, gri­
tando �alavras de ordern anti-britânicas.-

<, UNIÃO NO EXíl.IO
"
�. ,f.iITAMI, 20 (lIPI) - Ao co:m:ernor;"'1.:"e-rn hoje o 650 ?n1Ver­

sárlo d;i.�ndepe:ndência de seu páis. os ex:iJqdos cmb r rroa p�r�ceY"'l
esta.r Ill:�is' unidos do Que em anos 3n+eriores. A prl'""ãn e amea­

�"à de -deportação do líder anti-co'm"Hni�t� Rivero e�� á �erv{ndo d�

p.ontÓ de "'nião ainda maior. As petições pa,ra que Ri,vero ��-i:"
...õ�to cU1<'liberdade encabeçam o' progra;�na para com.emor<;Jr ho­
je à noite' -,o dia da independência,. mediante co-ncf'nt.ra,;ão de

c,llballos, quàndo as mul�eres d�sfilarão vestidas de luto.

COND,ECORAÇAO PA�AGUAIA
'i:<

-

-

ASSUNOÃO, 20 (UPI) -- Para e�treitar os vrricuto« entre
Jtc; FôrcRs Armadas do Brasil e Paraguai, éricorrtra-ese nesta ca­

pit�� o Ministl:o Çlo. Exército do Brasil, GpneraJ Auré�io Lyra Ta­
�a;res, à frent-e de uma delegaçãu de oficiais de seu país. Lyra
'Paya-res receberá segunda-feira, em cerimônia a 'Ordem do Mé­

'p't_;ó ,Orã-CnIz Paraguaia. O grupu deverá ��sistir t,qmhÁ.,.." 9� PI"")_

��tnoF:ações do 25° aniversário da instalação da Comissão Mili­

tp,:,,'Paraguai· que vem colaborando'para aperfeiçoamento de fôr-

� �e�cavalaria.- ,

'

RIO. 20 (Transpress) - O Itamaraty distribuiu comunicado anun­

ciando já ter o Govêrno Brasileiro tomado conhecimen&o do pedido da
RAU para retirada da Fôrça de Emergência da ONR- da qual fez pcu·te
um contingente brasileiro. Diz a nota: "'Como a presenca da Fôrca de

Emergência da ONU em território da República Ârabe Unida tem
�

base

jurídica consensual, assiste àquele país o direito de pedir a retirada
da mesma. em qualquer OCQsião. O Govêrno Brasileiro confia" no en­

tanto. em que essa retirada se faça ordenamente, de modo a preservar

a dignidade da Fôrça de Emergência que, ao de onze anos, vem PREOCUPADO O

desempenhando uma relevante tarefa. A posicão do Brcrefl se inspira l\1:IN (STRO
nos seus ideais de paz. que não podem deixa; de levar 'em conta, no

particu!ar, os laços qu_e unem os brasileir? a árabes -: israelens:s, po- Li�IO±�vOai�r;PI)d� �a��nistJg
�os eurcrs cultur_as estao pr-:sent7 no Bra�I1, ao qual tem dado t�o va-

Exercito, dis�e, ao embarcar
11oso_ colaboraçao. <?.. Brasll alImenta brro�s_, esperan�as de que �s I para Assunção, que acredita
tensoes naquela reglao se atenuem e dara a ONU toda cooperaç::to na necesidade de uma imedia-
que puder, para êsse fim1,. ta retirada da, tropa brasileira,

Chancelari,Q 8a'asileira Distribuiu Nota
Oficial Sôbre c:i Posicõ.o de Nosso País
Diante Dos Acontecimentos em Gôza

REUNIU A IMPRENSA

S. PAULO, 20 (UPI) o
General Cinzeno Sarmento... co­

mandante do lIO Exército, reu­
niu ontem a imprensa, em se'u
gabinente, -a fim de tranqüili­
zar a família brasileira. Des­
tacou a importância do papel
da Fôrca da ONU na Faixa de
Gaza, pois se ali não estívesse
outros incidentes já teriam o­

corrido, como recentemente na
fronteira entre a Síria e Israel

.-<.......�---�- .. ,-_
----_,-----------------------�----

t\eISOD
"'t',>?-:", ,;".' '-

'.
'

Da"ra
�:'ppr:ti'r das 10 Horas, no Cine Palácio, a Gran­
.�e�rAp�e�sentaç49Q do -"Cantor dãs Multidões"

Gontallles (anla
,

-

-._.
-

�
,

P'_:blito deo Joi
lhantes; com voz privilegiada.
das mais belas páginas do can­

cioneiro 'popular nacional.-

"

'.- Para uma apresentacão única, que ocorrerá a partir das 10 .ho- .;:;����.JkE!?A
ràs, n� Cil1e Palácio, dentro

�

do program.a "Festival da Juventude N. 8".'
do Rádio-Difusora de JÓinYille. estará hoje em Joinville o famoso cantor

-N�lson <;lonçal'9'es -_
UA Voz de Ouro do Brasil".

.�à?MOÇAO . GIGANTE I espetáculos para o corrente
l an�.

-

apresentação de Nélsbn
! Gonçalves para o público de

I
Joinville está cercada de uma

grande expectativa, pois desde
h� muito o cantor goza de
uma real simnatia em nossa ci­
dade� pelas Ínterpretações bri-

"-.- �r'a:ta�se de uma promoção
-gigante clã emisSora da Rua
.Retiro Lubo,_- cumprindo assim
6, eS-tâbelec�do previamente pa­
ra a sua-ruRóta da Liderança",
que _prevê ainda muitos outros
_\��...._.. '_ �....

"''4
"
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"9.PRIMEIRO ASTRONAUTÀ

_ <
37 anos, to�nou-se o primeiro astronauta

nortê-cunericano,.. ao ser lançado ao espaço nUIna cápsula do Projeto

Mercury. A naTe espacial, chamada "Freedom 7", chegou a uma al­

titude de 185 quilômetros e desceu a 486 km. do ponto de lança�ento.
no Oceano Attlântico. Shepard' saiu da cápsula quando esta caiu no

oceano.. lendo sido recolhido pela belonave norte-americana Lake

Chcunplain. Em Washington, após um exame completa> levado a efeito

nass Bahamas. Shepard foi recebidO' como herói nacional. Na foto. She­

pare! é cumprimentado pelo s'eu histórico, feito pelo Vice-Presidente

Lyndon. Johnson .. na Casa Branca, no dia em que foi recebido pelo
saudoso Presidente Kennedy. Ao lado de Shepard v-ê-se sua espôsa,
aequindo-se a viúva Kennedy, e o ex-Presidente.

\:_ ..

MFC FAZ H,OJE 'HOIRA,
SANT:A � NA.e.CATEDRAL

,'" '"t_. .. �

.' ;; _,

'" Eni lo�vor ,à Maria, ,no seu mês, e pelos vocações sacerdo­

tais, o' MC'lvi�ento Familiar' Cristão fará realizar a Hora Santa,

Çoleclralr hoje dominqo, às 18 horas.

Sol_iC?�t��, assim. a pre�ença das;; famílias joinvilenses.

Fausto Rocha Júnior, o co­

mandahte da brotolândia em

Joinville é o produtor e apre­
.sen tador do "Festival da Ju­
ventude" ,I da Rádio Difusora
de Joinville, que hoje atinge a

.sua oitava versão_- Fru-oo da

.dedicação e esfôrço do mõço,
um dos principais responsáveis
pelas grandes atrações que a

"Difusora'" traz a Joinville, o

progran"la de hoje·no Cine Pa­
'lácio está montadõ de modo a

agradar aos Hbrotos" em geral,
dos 2 aos 80 anos de idade.
com vários conjuntos e cantn­
res do "iê

-

,iê, iê" e a ooprtu·­
,nidade única de ouviram a lin­
da e romântica voz de Nélson
Gonçalves. - D.ent�e as dem'a,is
atrações podemos destacar:
Betinho e seus ''"Blue Stars";
HThe

_ Beatmakers''', "The 1
Black Boys"; e um variado
número de bons cantores.-

NÉLSON CONÇALVES est�rá
no Cine Palácio a part.ir das 10
horas para apresentar as suas

.mais belas canções ao público
joinvilense, numa grande pro­
m.oção da Rádio Difusora. - O
seu mais recente sucesso

��Ar­
co-Íris", cuja letra publicamos
em nossa e ".li:.ção de ontem,
�n2'.rcará, por certo, enorn1.e

êxito. -

Natto:

z"

Joinvi Ile, Domingo, 21Ano XLIV
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]oin\lille e

Conforme já é do conhecimento dos nossos leitores, encontra-se

em visita ao Estado de Santa Catarina o Dr. Paulo Konder Bornhausen,

Diretor da Carteira de c rédito Geral do ;Banco do Brasil, Te-:ceira Zona.

do Brasil
jaraguá

Bornhausen, num aconteci_.
mento que monopoliza as a­

- t.errçõee gerais no vizinho mu-

I ni����'passar por Jarag�á do
!
Sul o Dr. Paulo K. B6rnhau_
sen prosseguirá seu programl't
de visitas, vindo a Joinville
têrça-feira à tarde, para a noi­
t e seguir a São Francisco do
Sul.-

WASHINGTON,. 20 (UPI) -.0 'ex-presidente 'Eisenho'Wer deixou
on+ern o hospital onde estêve internad� d�rantê treze dJa-s em conse ...

qFência de uma molésti� estomacal. Eisenhow-er disse estDr disposto a

realizar viaqem pelo exteriQr. a pedido do Presidente Johnson. desde
que' ôs m.édicos permitam. Embora o Presidente não tenha se comS;ro-.
m,etido definitivamente em cum.prir a missão, afirmou que nQ hipótese�
de realizar a viageIn pararia

...
no Vietname.

�� �i�t�:�edâoai��' � �:p�t;!.
vios de. guerra da sétima fr0ta
dos Estados Unidos. A revela­
ção foi feita por fontp.s dip'o­
máticas da Europ�, Ocidental
e reveladas hu,ie. ContudQ. n1l,o
se sabe exatamente. se os fo�
guetes já foram instalados_" nem
9-l-tf'ndo poderão ser ut.ilizad,os
contra o Vietname do Sul.

Amanhã, segunda-feira, o

Dr. Paulo Konder Bornhau­
sen estará ern R� o do Sul, de­
ven-do permanecer rra.que la,
progressista cidade durante to­
do o dia. - Têrça-feira pela
-ma.nh

ã

estará em Jaraguá do
Sul, onde diversas personalida-
des rnarca.rrces na indústria e Em suas declaracões revelou

.....

,'
ter conversado recentemente

l\. PRINCIPAL RUA de Gç:zt:t é està do: .Icto . Nessa !endã:'·ior cidade- situa-se Quartel General da sôbre o Vietname com o
'

co-

Fôrça de Emergência: das Nações Unidas. cujas ali vidades agora devem estar em ritmo de assoberbo:- '

: mandante das fôreas norte-a-

m.ento, com a ordem de U Thant para a retirada da fôrça de paz da zona desmilitarizada1, de do- IN iCmAT IVA 'll'l.ericanas naauele
-

país. Gene-

mínio egípcio. Sendo pôrto de mar. Gaza possui uma: das mais belas e atrativas praias de todo o5' r:=tl WiUiam Westmoreland. que

Oriente-Médio. onde aos sábados e domingos, beIn como em outros dias de folga, os soldados da ON:tJ ti PARTICU LAR afirmou que a situação rrii1itar,
no Vietname melhorou, embora

(brasileiros. canadenses, iugoslavos. suecos, elina mo:rqueses, noruegueses e indianos) iam banhar-se.

t O 20 (UPI O
. precise um pouco m?i� dp T''''-r-

Com a saída da ONU de seus limit�s. Gaza, por certo. será transformada num:! c:dade triste. pl"êsa . RI,' ) - preSI--
ça. "'É guprra suia. di,Rse Eise-

às recordações de onze anos de trégua e tranqü.ili do:d�, num convív!o feliz com os pradnhas "boinas < c1ente da E,MBRATUR de- nhov.rer. Nunca tivemos con-

o%uis" internacionais. - ! clarou, na Guanabara, que flito /como ê.e::"c:e e cQmprpnf"1o
da Faixa clP Gaza, em virtude a implantação da verdadei- porque há tanto controvérsj9J DERRUBARAM �VIÕÉS
do conflito ent-re o Egito e Ic;- ra indústria de turismo no de opÍniõ�.s" Mas creio que de-
,r3.�l. .Dis.s_e que noc:sa �!.s:ão Brasil compete à �niciativa vemos ganhar". -

.

! no EgIto e apenas de vlgllan- par+icular que para tanto1 cia pela p"JZ e aue a. nossa tru- v.�' t d tí- FOr-TTF.'T'PS R,TTs�nS
I
pa está cumpr�nào sua missão ..

contara co:n o os os es
SATGON. 20

-

(UPI) _ A
: t

'

Inulos legaIS. O Senhor Joa� \

União Soviética forneceu ? o

TENTARÃO �1:0VIM:!;NTO I quim Silveira disse que o Vietname do Norte f09;uetes ter

t
"1, Govêrno Federal pretende ra à terra, que permitirfi L) � O�

�RIO. 20 cqPD -. Informa-_:;e I integrar o turismo numa po- norte-vietnamitas ter, dentro

que no B�a:s�l os JU�e�l.? v�o '1 'lítica nacional de estímulos,

'I
'__

'

�---------------

tentar mO,,)l�lzar a OPl�l�O pl.l- !
c ....�iando condicões atrativas .4__,..

-

-... .."._.---- ...--_....---------�·

�;;�:et��ioP��r�fr��oll��� a� p'ara investimentos. nesta �' "I
permanência na Faixa de Ga- área. Acentuou que a EIvl- � EM CURITIBA
za das tropas a serviço da BRATUH càberá um levan-

ONU. O m'ovimento em prol tamento do potencial sócio- �

. g�jn\ã�ag�bli�� b���i(:l�� �:;� ���:n;���� ��teSre���adisa�� � J

COMPRE "A' NOTiCIA" NO, PONTO
'

,��o:s�-r:;:;ode ����dOS so������� prioridades na aplicação de { .AGUA' VERDE Praca Zacarias, 12 t
tas. _

recursos.

f --�----�--------------�--���------�-------------

i-Fala, de Delfim

PREÇO-ÚNICO
-

A fim de que todos os joinvi­
lenses possam ass:!.stir a êsse
grande espetáculo a Rádio Di­
fusora estabeleceu um preço­
único e popular para os ingres­
:sos, Que serão cobrados à ra­

zão de NCr$ 1,00 (um cruz:::iro
.nôvo) cada um.-

�,--_._,--,�---- -_,.---------------------

AGRAD'E,CIMEN'TO
N ,O, T Í C I A ""A

Vimos de receber a segujnte
�orrespondênci�, datada em 16
.lO corrente mes:

Ilmo. Sr. Diretor do Jornal
"_.1\ Notícia" - Os abaixo-assi­
nados, José do Patrocínio de
Oliveira e famíli3 e D. Hi1dSt
vIendes Pires e famí1i�. res-

ectívamen'te- IMPERADOR e
""M"PERATRIZ dos tradiciona�s
festejos reljglo.c;os do DIVINO
ESPÍRITO SANTO para o ano

de 1967, da Igreja de S. Pedro

Alcântara de B8"'tTa-Ve'!ha.
vêm pelo pres2nt�, agradecor �
va]io�a colaboração emprestada
por V. Sa. durante a efetiva­
ção dos mesmos, justificada
plenamente pelo sucesso rei-,
nante durante todo o períOdo
em que se rea1izaram.-
Aproveitalu a opo'�tunidade

para, com g:-a tidão, eo�oc.arem­
Se à. disposição de V. Sa., au­
gurando os me1bo'�es vo�os de
felicidade pessoal".-

o ilustre visitante, que a­

tualmente se a.cna perco/Tendo
o Oeste do Estado, .....deverá per­
correr diversas cidades da re­

gião do Vale do Itajaí, bem co­

.ü"10 do Norte catarinense, rnan-
� tendo em tudos êsse.s lugares

"

corrta.t.os com as classes produ­
I toras, com a finalidade de au-

i, torizar possíveis financiamen­
LO� por

í

n cer-rrié d+o da Carteira
J que obedece à sua orientação.-

I.JARAGUA DO SUL NO
ROTEIRO

comércio jàraguaense têm já
preparado o roteiro para a vi­
sita do ilustre ca.ta.rtrierrse, di-

retor do Banco do Brasil. - Ja­
raguá do Sul está realmente
empolgada com a vinda do Dr.

I '

'

EISENIÍOIWER PREITE'NDE
VISITAR O VIETNAME'

,

SATGON. 20 (UPT) -,Aviões
dR: marinha nort.e ...americana
destruíram ou avariar�Hn hoie
31 cacas

�� mie:s" na fôrca aé­
rAa nn�·tp-vietnamHa em- terra:
e quatro no ar, dur�nte um a_r

I t�nue a um campQ, d� pouso
'situado a 32 kms de Hanói.-

é O

de Tôd
Ator' do- Cent:ro

V i/d a SocialFim
RIO, 20 (Tra::'1.s:prezs) ---;- o Ministro da, Fazenda destacou. duran­

te a .homenagem que foi alvo por parte das classes produtoras, que a

h,lÍ1.CÕ:O do Govêrno é servir à comunidaàe, procurando eliminar tôdas

as �ontradicões. Frisou o Ministro que no âmbito de seu Ministério há

, uma acão �ermanente para um clima de compreensão entre o Govêr-

no o i>ovo e classes produtoras. Após citar, Bismark, que definiu a

poiíticCl como "arte do possível", assegurou que "a política econômica

COJi"1siste na arte de escolher dentre as medidas aplicáveis aquelas que

I icrsm mais exequíveis". E citou o", CondU?, VaUca�o. Segun?o,,"h�­
mero é o autor do centro e fim de toda a Vida economl�o-soclal por

I
isso sua" finalidade é a promoção .da dignidade da pessoa humana "e o

bem_;estar da sociedade inteira .

,PONTOS BASICOS .

I
problema,s da inflação e sub­

I RIO, 20 (Transpress) -

.

O desenvolv�imento: Eficiência

Ministro da FazenÇla anunclOU com simplicidade, produçãu
! quatru pontos principais bási- ' com responsabilidade do traba­
I

CDS, con'l os quais o Govêrno e f lhador •
honestidade e

_

lucro

I as classes empresariais pod�- ! com produtivi'dade. A declara­

I r�o
encontrar socução para os j \ião 'foi feita no discurso pro-

IALEIXO VENCERÁ AURO
t POR 15 A 13: CO'NGRESSO

FXPERI�NCIA
FRACASSOU
BRASÍLIA, 20 (UP!) Se-

gundo o Spnador .Tooo:'?fá· Mari­
nho, a refonna eleitoral não

terá qualquer autenticidade, se

não fôr precedida de uma re­

forma constitucional, capaz de
atpnuar as exigências para per
mitir a formação peJo -menos

1 de cinco _p:Jrtidos, -que compot"­

,t8m efBtivaniente as diy"'�r_ç:;as
tendências 'do povo brasilejro.
O p2r18n.:1..en� baiano acha
Que a experiência do bi-narti­
clarismo já fracassou. Acredita
ser indispensável para 'a revi­
talização do processo democrá­
tico a criacãu de oartidos' de
caráter conservador. liberal,

.. clentr':>-esauerdjsta, trabalhista
e esquerdista. Enauanto isso,
en"lJ plena di8cordância com os

pontos-de-vista dos senadores
Daniel K�ieger e Filinto Muel­

ler, ambos favoráveis à refor-

�:Pl�f:��r��:ân�u��tii?�,az�idé�
do Govêrno na Câmara, decla­
rou que é muito cedo para

i Z:;��-�e ��lt���u���.s:�s ��t;t
_

tais.-

J Convênios Produzelll,
Resultados. elU Oito Estados

I

a
nunciado por Delfim Neto nu

jantar que lhe foi oferecidõ no

Country Club, com mais de
oitenta representantes comer­

ciais brasileiros.-

COMBATE A INFLAÇÃO

S. PAULO, 20 (UPU - O

presidente do Banco Ce:dtral
de�larou ontem, na cidade de

Franca, que acredita t�n<:ia­
mentalmente no combate a In­

flação, a.crescentando que e­

xistem metas aue muitas vêzes
são cunflita 11.tes . Explicou

�
o

Senhor Ruy Len"le qUe em r�­
lação à espiral inflacionárIa
ao objetivo do atual Qovêrno é
o mesmo do anterior.-

VISÃO ÍNTIMA

BRASíLIA.. 20 (UPI) - Os

primeiros sintomas da viagem
do Presidente Costa e Silva ar

Sãu Paulo já estão sendo ob­
servados. Segundo seus asses­

sôres, o Presidente da Re.p�1-
blica voltou, com uma Vlsao

mais íntima do ouadro critico
da indústria. comércio e da a­

gricultura:- O Presidente Costa
.

e Silva -sabe que providênci��

I precisam
ser tomadas o maIS

rápido possível, principalmente
no combate à inflação e na re­

tomada do desenvc;>lvimento.-

CONVITE PARA
A Família enlutada do seU'lpre len'1.brado

BRQDBECK

ontem falecido, convida as pessoas de suas r�la->
ções e amizades, para assistirem aos atas de en­

comendação e sepultamento daquele ente que­
rido ..

O ferétro sairá 'hoje, ,às 9 horas, da
Criciuma, 63, para o Cemiterio Municipal.

Antecipa agradecimentos.

l\1ilton Nascimento, espôsa e filhos, cum­
prem o doloroso dever de comunicar aos paren­
tes e .amigos, o falecimento ,fio seu tI?-esquecível
pai, sogro e avô

.'
) 'TE6FILO" NASCIMENTO"

"

ocorrido e'� São Paulo, �iit l;·n.1� cC;�re�tei.
, .1'"

T
F A L E C I 'M E ""I T ()

�IECRETARIA EXECUTIVA

Importante emprêsa local oferece vaga
para moça de fino trato, sendo requisitos
básicos:

Ter ginásio 'c.o_mpleto
Ser perfeita d.atilógrafa
Ter redaç1ã.o próp:ria
Ter práHca ..de escritório de no n1ínilno
dois anos

Ser d�sen1baraçaéla e possuir conheci­
lTIentos de, alemão ou inglês.-
Inte'ressadas devem remeter carta--de

próprio punho, em envelope fechado, para
SECRETARIA EXECUTIVA, ale. dêste Jor­

nal, i-ndicando cursos real izados, idade,
pretensões e enderêço.

BRAS:íLJA, 20 (UPD -- De
13 a 15 votos será a djferen�q,
entre ()<; s�n.a dorec; em fa.vor do
vi.ce-presidente Pedro Ale:xo,
na questão da pre'3idenci.a do

Congre*,.:;:o, .segundu p-revic-.. f.í o
feita pelo Senador Eurico P..e­
zende. O Senador A�1T.'3'lio
Vian.a. por SU8, vez, C01'J-Ç'�rTY'O'l
,que o S8nador Moura An:-"r';.-
de recor,:,rá ao Supremo Tri­
bunal Federal con. tr '1. a deci�ão
do plenáriu, se est'J fôr. na

I����������������������������������� próxima 4a. f�ira. p�la cone::, i-

I
tucionalidade do uroip10 rl--- r"'-

.

solução que altera o regÍlnen­
to comum. N03 m�jo::: ,po'jtir>o�

., de Brasília. segu,ndo o Senhor
Eurico R�zende, a impressãu
geral é, de ('Pl� a Tn2io�-'i_�
vernista confirmará a posição
d:a liderança.-

sigilo.

RIO (Agência Nacional)
Os ajustes celebrados pelo Mi­
nistério da Agricultura e A­

liança para o Progresso, exe­

cutados pelos convênios MA­

CONTEP-USAID, já estão pro­
duzindo os resultados previstos
ém 8 Estados; Goiás, Mato
Grosso, Paraná, Santa Catari-

1

na, Rio. Grande 'do Sul; Minas
,Gerais, Espírito Santo e 'Rio
de Janeiro. Em cada uma des­
sas unidades" executam-se pro­
jetos l?ásicos,'que visam a au­

mentar e aperfeiçoar a produ­
ção nos campos dentro 'das ca-

racterísticas regionaís e de am

b�ênci , eco1")çr��ft.

Seguindo os propósitos a­

nunciados pelo Govêrno de
modernizar a nossa agrjcultu­
ra. os convênios estão apli­
cando a tecnologia avançada, I

nos' múltiplos setores da -

agro­
pecuária, intensificando, simul­
tâneamente, a pesquisa e a

� preparação de técnicos em to-

I do�sg�r����;spara breves-' di�S,
a renovação dos convêniqs, com
Ia ampliação dos recu.rsos fi­
nanceiros e técnicos a ser'em
aplicados pela União, "pelos

I Estados e pela USAID no pro­
cesso renovador da economia
do� nnl1.'lp;:I.

CS NÃO ABRIRA MÃO

RIO, 20" (Transpress)
Costa e Silva anunciou que
não abrirá mão, absolutamen-

��c��s�{e��r?�;�vastê��!aiX��
Constituição . A decisão presi­
dencial já foi comunicada aos

.líderes do Govêrno do
I.,

Con­

gresso. Q Presidente explicou
que continuará baixa�do d�-

I cretos-leis, porque _ aSSIm est:­

: pulou a Cunstituição e dessa

,forma não considera qUe este-

j a usurpando atribuiçõ�s e�pe­
cíficas do Poder LegIslatIvo.
Costa e Silva justifica a neces­

sidade de legislar por decreto
como no caso dos aluguéis" 0-

corridu no tempo de Castello,
: dizendo que os problemas do

! inquilino, por suas i�plicaçõe.s
I sociai�, geram inclusI�e ques-
tões que interferem dlret�men­
te na segurança nacional.

GUILHERME
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